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EL l i l i l í  L! I l ü l t l i l
El Alfóld ó baja Hungría, ea uoa de 

las regiones más fértiles de aquel anti­
guo rol tío v la constituye una vastí­
sima llanura, rodeada por loa Cárpatos, 
que puede considerarse como ia eluda 
tíiiá  ¡ik etameato magyar. Tiene una 
superficie de cíen mil kilómetros cua­
drados exenta casi de accidentes, ¿o» 
simples depresiones-del terreno, surca 
tío por numerosas corrientes du agua, 
entre las cuales sobresale ©i Tisza, 
uno de loa principales afluentes del Da­
nubio, quo ia atraviesa de Norte á Sur. 
A pesar tío la monotonía propia tío to 
das las llanuras, el Alfóld (palabra búa- 
gara  equivalente á tie rra  baja) es fco$
’uno,de ios paisss más bellos del mundo, 
qúa forma sudo contrasto con las este­
pas, tristes y sombrías, del imperio ru 
ko, aun cuando su formación geológica 
es igual y tío iguales medica las dotó 
N atura, para podarías dar vida y r i­
queza.

De Bud&'Pesbt, cap ital dol reino, 
parten muchas vías férreas para el Eé 
te y el Sur, que conduceu á la gran pía 
cielo de la bsja Hungría. Allí no aa ven 
colínas lionas de m atorrales y4maleza8, 
ni valles pintorescos, ni otras belleza* 
de éste género; allí a© encuentra la vi 
tía de la N aturaleza, áabiamoüt© modí 
flesda por la mano del.hombre, el auslc 
cultivado con iníeiigéaeií!,: las isapro- 
visadas granjas y las nuevas ciudades, 
que hacen m editar cuanto pueden us 
Estado bien regido, y un», raza luo;U 
y  hoaráda, en tocio el lato sentido cít 
esta palabra.

ICi Alfóld, y a no ea o! país pintoresco
tío lites antiguas descripciones. Lee dio 
¿Saos de viento -de cuatro aspas, ree.uar 
do de Holanda y de !a Mancha, apenas 
existen; las yeguadas, qasi eu eet&df 
salvaje, dasapaíecéb; ol cuatrero  y e

constante en tres generaciones y aun 
falta otra generación quo la complete. 
Los medios de transporto boc muchos y 
ecooómicoB, y aei se comprende quo la 
gran cantidad tío grano que produce 
eata región ó inunda Europa, pueda 
afluir á iaa Becas dol Danubio, ya en 
barcazas, ya en ferrocarril, y cargar 
tal número de buques. Y siénte quo to  
sea esta ocasión de hacer descripciones, 
pues pueden llenaras columnas con la 
numeración de l&s maravillas que en

nio López Argot© y Carmen L e a l  Gu 
tiérroz.

Se acordó autorizar al vicepresidente 
para que formalice los contratos des­
pués de celebraren la subasta para la 
adjudicación del suministro d© varios 
artículos de consumo, coa destino; á los 
establocialientos benéficos.

S3 aprobó un presupuesto de 399 pe­
setas para efectuar reparaciones sa  el 
Hospital de San Juan de Dios.

So acordó pedir aaíecetífeatca al cura
cierran aquellas ciudades, en edificios!párroco y alcaide de barrio, respecto á 
publicáis y secuelas. Por algo se re-.puta ¡la solicitud de la aaei&B.a Josefa Qar- 
Acsfcriá-É'uñgiía, como la cuaú del arte |c ía , pidiendo se decrete ia cattdft 'deJ 
osodériif», y bloc quietara yo que loa in-jHospicio tí®- bu nieta Isabel 'Vázquezf 
genieros agrónomos ssp:• fióles, áoj&ian^ Guerrero.'

cvistülizatía j Se acordó informar ai gobrenador ei 
viten ios expediphtos do arbitrios ex

de m irar á la caduca y 
Francia, cuyos -viejos y corrompidos 
moldea Bolo sirven para foiñeafcár inútil 
burocracia, y  m iraran y estudiaran paí­
ses do nuevo espíritu, cuya prosperidad 
os creciente tío csia gü día.

Como detalle, citaré la llanura de 
Báeeka, quo se encuentra al dejar Sisa-

So acordó proponer que so publique 
)a.tarifa .del impuajito asignado & m  
kioscos establecidos en ía vía pública; 
que ios pu38to2 se retiren dé Jas' cajíes 
en verano'á las nuevo de ia noche y en 
invierna ü lea diez; quo so consideren 
como kioscos pequeños to-lsa loa pues 
toa ambulantes y como kioscos aquéllos 
cuya concesión é instalación no oc.a jua-
te ñ ó la s  condiciones'que m arcan laa jj radas á unlib-o delante de mí que decía: « 
OídGüanzííS p ara  -03 pequeños. gistro de inyecciones del 6o6». Ante esta á

Encargóse ai arquitecto señor Gasas 
quo señale ia línea para 1$'cercado  
loa sobréis KÚtá’er&s 78,82 y 84 de la ca 
Ü© H<-a I d o  C a r t u j a .

acordó que em itan informo los a.r- 
* qulteetofi en im  'reétataacioaea presen- 
jtadafc por ios gsti'nrés Jiménez Arévalo,
Viflarreal y Morena Agreda (dos E 5u*r-

En el exprés de loa andaluces de ayerconsulta tal ó cual sistema obsdec.evls n'. resulta-1 
do de sus últimos viajes de estudio pcv M a-hid , • para M ad r id  e! corredor del Banco de Espifj 
olvidándome del verdadero objeto c'e mi visita I don Luís M o rsk s .

tváordinksíos cbDfcccioiaatíoa por loa ¡do) contra ia alineación do la  callo de

y ia '

Balte.ádoí, viven ea las leyendas y Cu 
■as canciones; la seguridad e-ú ol cato
po ea absoluta. En el Alfóld, se eácuan 
tra'n hoy las más populosas y ricas ciu 
cíítdss tío Huugzia, Allí, entre aq.ueUoi 
cortijeras, pensaba yo en mi Patria, y 
estudiaba ia so.májanza es bt&toda, en 
situación, en necesidad d© colorifsaci.ói

entre ellos, la vi a qns comunicaba ecs- 
O. i. nto, la cual, para pasar las eorrisc- 
tesim.ps(u'.-0£a del Danubio, ea la gai 
gañía del K -.aan, dejando Ó arabos' la 
tíos margos*iis ticftjjtíl'adó.ff 300 meíroe 
de'sHura utilizaba apoyos.do madera^ 
J^vaa hendiduras cuadrangularsa aúi- 
egvóp. en roca* Troa lápidas allí em- 
potradas, dan fcfitimonio de esta vL 
qua abrió Te ajano, u'??  existe otra vit 
on la parte opuesta, que hÍ5c él célebre 
ingeniero Szecbenyi.

Todas iaa llanura© do Ausina-Iiun- 
gris, hasta Viena, faoroc devastadas 
por loa turcos. La ra$iQ&, ©1 incendio y 
ía déetrucción, coa la desolación coneí 
guíñate, fuéron 5o quo dejaron tras ib 
sí. Hay que ver los grabados y ui&.pat 
do entonces, hasta mediados del sigh 
XIX, para convenceree dol páram o cí 
que estaba convertida ia Hungría cen­
tra l. Da ello puede formarse idea e- 
viajero, continuando hacia Moscou 
pues allí persisto la incultura y el a’dftb

o i n n í ? n  i n í X i l í ü l l u  h ! »  I  ¡V i  ?! m  ASI A l  ( t  ÍS f-d o n o ,  e io a d o  i n c a l c u l a b l e  l a  í a m e a s i d a c  
d e  a q u 9 l í a s  e s t e p a s  m o s c o v i t a s ,  s u s c e p  
t i b i e s  d e  r e g e n e r a c i ó n  c o m o  l a a  B a n u  
r a s  h ú n g a r a s .

P e r o  p a s e m o s  a l  e s t u d i o  d e  e s t a  r e  
g i ó ñ ,  t a i  c o m o  h o y  s e  n o s  p r e s e n t a .  La* 
caB&s d e  c a m p o  e s t á n  c o n s t r u i d a s  s o b r e  
u n a  p l a t a f o r m a  m u c h o  m a y o r  q u e  e 
á r e a  d e  l a  c a s a ,  ! a  c u a ! ,  r o d e a d a  d e  loi 
e s t a b l o s ,  s a  l e v a n t a  b l a n c a ,  l i m p i a  y 
c o n f o r t a b l e .  E n  e l l a  e e  a l b e r g a  a b i g a ­
r r a d a  m u l t i t u d  d 9  c e í k é a  ( g u a r d i s n e p  
d e  c a b a l l o s )  g u l y á s  ( b o y e r o s )  k a n a e ?  
( p a s t o r e a  d e  c e r d o s )  ‘j u h á s z  ( p a a t c - r e t  
d o  g a n a d o  l a n a r )  c u y e s  n u m e r o s o s  r e  
b a ñ o s  s e  a b r e v a n  gq  lo s  d o p ó íñ t o s  ¿ x i e  
t v i i t e s  j u n t o  á  l a s  b o m b a s  d e  lo s  p e q u e  
ñ o s  p o z o s  q u e  s e  a b r e n  e n  m i t a d  d o  la r  
p l a t a f o r m a s ,  m o d o  é s t o  d o  t e n e r  a g u a  
p o t a b l e  o n  l a s  i n u n d a c i o n e s .  L a  p a r t<  
a l t a  d e  lo s  c o r r a l e s  s i r v e  d e  a l m a c é n  
a l  f o r r a g o  s e c o ,  q u e  e s  c .asi s i e m p r e  u r  
c o m p u e s t o  d s  h e n o  y  a l f o l i a .

E l  d u e ñ o  ó  a p a r c e r o  tíoi c o r t i j o ,  é o r  
e u  f a m i l i a ' ,  o c u p a  e l  p r i m o r  p i s o  d o  ii 
c a s a ,  t e n i e n d o  e n  e l l a  c o m o d i d a d e s  q u  
a q u í  n i  eo  c o ra  p r é n d e n ,  E a  a g u a i t a r  
g r a n j a s  t i e n e n -  p i a n o  d o n d e  s o ' h a c e  m ú  
¿ i a a  ( lo  q u e  a q u í  s o lo  s e  v e  e n t r o  ia  p u  
t ó e m e l a  c i u d a d a n a ) ,  t i e o e n  b i b l i o t e c r  
m u y  n u t r i d a ,  l l e v a n  c o n t a b i l i d a d  cb 
t o d o  y  c o m e n  y  v i s t e n  c o r s o  lo h a c e r  
p o c a s  p e r s o n a s  a c c -m o d B d a s .  D é B d ó  l t  
p l a t a f o r m a  c o n t e m p l a r e m o s  l a  l i f inu rr-  
y  bos p a r e c e r á  s e r  l a r g u í s i m o s ,  p a se o ?  
c o n  b i l o r u s  d o  á r b o l e s ,  q u e  s o n  o t r o s  
t a n t é e  b r a z o s  d e  c a n a l e s  t í a  r i e g o ,  lo? 
c u a l e s  d i s c u r r e n  sos ten id o ??  p o r  f u é r t f !  
b a ó q u e t á a  d e  t i e r r a .  L a s  b í j á o i a é , - c c u  
p a n  l a  p a r t e  a l t a  d e i  c a m p o ,  c o n  p o ­
d i e n t e  a  u n a s  z&r- j - o  d e  d r s a g i i s ,  02115 
r e c t a s  y  l i m p i a s ,  p o r q u e  a i - í  c o &v íb^ í 
d a r  s a l i d a  a l  a g u a  y  d e j a r  p o s o  t ú r n e  
d a  <a t l o n a ,  p u e s  p u d i e r a  s e r  fu tí  y  p e r  
j u d i c i a l  á  l a  v e g e t a c i ó n .

N o  a s  p rja#  quo ,  ¡ a  t i e r r a  f u e r a  b u e n r  
a n t e r i ó r m e n t o ,  p u n a  o s t a b á  l l e n a  d e  l a  
g u n a s  s a l o b r e s .  E a  l a  T r á ;r , é y í v a r i s ,  
d a n  fe  d o  o d o  600 f u s n í t y  e q ] í f . a s ,  Vi 
ZftkQ.a, N^g y. Ká.- óiy y íaa marismee 
d a  E e s s d ,  h o y  . c é a e é a d f e s  y  e n  p u l  ti.? o: 
d e  m o d o  y  f o r m a ,  q u o  i a  l u c h a  d o l  h o ra-

badka, ciudad de 80.000 babitants© 
más hermosa del Alfóld. Aquella vesta 
p!anicío está muy bieii cultivada, suce- 
dténdoB© los campos da cereales, á las 
>'iñaa y éafcae á loa prados artificiales; 
limitan la llanura, los ríos Tisza y Da­
nubio y la atraviesan dc-8 canales, el de 
Francisco con una longitud de 108 kiló­
metros y el de F-ancisco José más cor­
to, que cruza otra populosa ciudad so 
br© el Danubio, llamada Ujvidék. Allí, 
oa aquella llanura, hoy repleta tí© ha 
bitaates, as acimis.au i«a roáa pintores 
eos y abigarrados trajas, según ei o ri­
gen da loa colono?: alemanes, húngaros, 
dalraát&s?, ru.manos, servios, esclavos, 
arpatas y íu&os, los.cuales profesan di- 
versidftdde réjiglonea y ritos.: catódicos, 
ortodoxos, ciemáticos, calvinistas y to 
$a& jas sectas soparadso do la iglesia 
de Cristo, además do judíos y turcos; y 
■iüí. virón, tr»bñj.a.s, Gqt$yrci%ü, cam­
bian y. p?osp.era;n, y se ©sríquceeii.! 
Aquella vasta ilanura' húngara, llega’ 
aasia ia derecha del Danubio, donde' 
■¡o dibujan ©a siiuata id-3 montaBas tío 
Servia, y ai pía del rio lEacquea» Zi 
Ticny y Grsova, ciudades llnealee, pues 
5oá red en  fundad es ai igual que Bá 
?J&8, puerto do embárqu-3 ('--¡a las gába 
ras dei Danubio) de los cereales'y ga 

uádos áal Alflócl. A* recorrer esta lía 
Atura llamaroo mi atencióa, rccordán
i&txi’íx t*~ n> f stM oxyl.b £f0*.yv*.-¿t».-x1K iv  -b-om a-
jRst'an á las tejas, y eccao&iz&n mu- 
sera por ser menor ol peso.

Tratándose d© un psigf.io , creía yo^ 
íuc única me. Esto en verano habitaban ‘ 
aquellas granjas, por lo que á ¿os pro 
jietaríoa se refiere, paro pude cercio­
rarme dé que las ocupan lo mismo 00 
’Uviefno que en verano, pues si iqterier 
tiene todo el confort necésa?ió. Alii pude 
•7®y como el colono no tiene necesidad 
le traaiñda-rss á loa grandes centros do 
oobiaeión, pues los pequeños núcleos, 
-iolocgdoo con verdadero estudio tionen 
iscuela, médico, botica, comercios, he- 
rroro. etc. Alií es donde roas parné en 
a l E-sp*flí>, doade no hay quo luchar 
mn la. N aturaleza, uo hay quo 'secar 
pantanop, no hay quo desatar tionas, 
10 hay que construir Isa carreteras y 

..láminos sobro térra picaos pata  evita? 
emporales incemimícadoneg, no hay 
|U6 hacer plataform a alta para protó 
<er las granjas y no hay quo buscar 
lesagtte á loa campos por cauces y zan- 
¡as. Aquí ©1 trabajo ©s mucho menor, y 
íor eso somos más eu i pables a! no pres 
arlo, y las lágrimas do tantos infelices 
.ompatriotíis quo emigran por ei aban 
íono y holgazanería de las clases dDec­
oras, son gotas do plomo derretido que, 
-ual maldición d© Dios, caerá sobre 
nuestra cabeza. Téngase en cuenta, sin 
mbargo, que el Estado sapañol desea 

-jue ee coíodícq España, para lo cual 
fleta leyes, da subvenciones y fácüida- 
1es... pero, cual funeraria losa, nos tie­
ne aprisionados en la tumba d© nu?etrsé 
lesvecíuras, el intrincado meeanierpo 
1© las oficinas, donde 8© gastan las faer- 
íss qu© tíebsiiíin emplearse en el c©ra­
jo real, en la parto maíorial de la obra. 
Ea Hungría trazó el plan un ingoníero; 
SzecheDjí; y, ni se creó consejo alguno, 
jí aadio cobró sueldo el no Vivía donde 
a colonización se efectuaba, siendo los 
meldc8 pagados por distas. Tengo la 
seguridad d» que si esto sistema b© 
vdoptase on España, cam biarla nuestro 
modo ser y bastí» on tas Universidades, 
}a©és doade so forman loa individuos, 
ifi.odd&n Jc3 alutaoca buenos ejemplos, 
ju«?8j;a cuida:iau los catedráticos tío 
Menudear rrrás los di?tg de c ’sso.

Italia  en su parle Norte y debido 1 ) 
,-iefuerzo iodivicu-1, ha hti-cbo rcueho 
oáVfiel progfcso. i id á striá íy  agrícola. 
Esto, y la 30?prendaste'- colonización 
'«-gentíos, Giren e! objetivo ú i otro ar- 
ículo.

Macario Golfericiis.

áyu&tamipn-tos da Cortes y Grazna, Jo- 
ráiró tar y MonUiiaaa.

Fueron sprobadaa las cueataa do! co­
rreccional de Ugíjár, correspondientes 
al raes de Enero último.

Se aprobó ua presupuesto de 28.6381 
pese-tas para las obras d© ropa#eió ;n 
del trozo primero, sección primera., tío 
la carretera  de Vüches á Aleo-cría, t r a ­
mo comprendido mitro laa Erjts do Cris 
to y Pu lianas, señaláudese el día 30 de 
Marzo próximo para el acto de Va su­
basta.

Ooncsdiéronsa 15 dina de licencia al 
módico del Hospital de San Juan de 
D íóü don José-Sequera Martínez.

Se acordó qua con cargo al capitulo 
de gastos do representación de la', pro 
vitícia, se líbren 350 pesetas á doá Ga 
briol Pancorbp, para atan dar á ios gas­
tos de instalación do la oficina de lft ias 
pficción de prifeera ©fiasfianza.

Dispúecs© quo-la- secci'óá dé Obras pú­
blicas formó presupuesto para  ©barre 
glo del camino do Albendín 4 Otura, 
tram o cam prcndiió deeáe Atarlo á Al 
heodin y protar¡gacíóü á Dílar.

So levantó la bóríóo.

HOMBRE PREVENIDO...

Enriqueta Losauo.
Fuó aprobad» Ja liquidación do ta­

pareóla de terreno qu© ee expropia ai 
Refugio, para  prolongar la  calis del 
Oañuülo hasta la de Caí ti Moriera.

Loe sombro raros 
Ayer vlaitó al alcalde una comisión 

do sombrereros para manifestar!© que 
á causa do las excavaciones qu» a© es­
tán haciendo en ia cuesta tía Molinos, 
ha sido cortada el &gua ció la acequia 
Resl de ía ciudad.

Agregaron quo han quedado para­
das ias fábricas de sombreros quo uíili* 
svm ol agua d© dicha acequia como 
fuerza motriz y eri forzosa holganza 
■ios operaiios de iaa mismas.

Solicitaron quo como medida de equi­
dad lea abona ei Ayuntamiento ios jor­
nales quo pierdan.

piérda, las gracias al alcalde por ei j 
ac'ujardo quo adoptó ei'Cabildo 1 1 oáb?.- d j ! 
último, respecto á quo ae lea iná'omni 
za'8'a por haber estado sin ocupación 
dos tííftf, debido á que no circuló agua 
por ia acequia Real.

Ei concejal nañor Llaneli prosantó é 
la comisión, apoyando iaa p rete neto o «8 
do ésta.

E¡ alcalde significó á los sombrereros 
que oí asúpío tiene quo re de ív o rio ai 

jj Ayuntamiento, al cual io dará  cuenta 
ea ía próxima sesióa.

Ave do rapiño.
E : alcalde ba librado 2 pesetas a An 

¡ dré's González, por haber dado muerte 
á iva Ave de rap iña .

P&vSEvíuíe
m ■» * « w o  wr«ra jí -c« «rv-rores

me interné en el ren 'eno d é la s  indigatorias 
acerca de Ja inyección, decidido á saber todo  Jo 
posiblr.

— Tendrá usted alguna estnd/sí ca, expresiva 
del proceso y curación de  los inyectados—me 
aventuré,  á Ja vez que dir igía significativas mi

Re­
gis tro  de inyecciones del 60O». Ante esta doble 
insinuación, no cabían negativas peto , debo con |  
fesav que vi rudamente combatidos p e r  la mo-1 
destín sin límites de mi interlocutor, mis deseos | 
de allanar las entrañas de) sal registro é pesar 3 
de haber esgrimido Jas armas sacras de Ja amis j 
tad; y, sólo con promesa formal de no hacer nada ' 
público, po r  aqueJJo de la crítica mordaz, obtuve 
nota de algunos casos tomados al azar. P o r  cier­
to  que entre ellos los hay tan notables, que, aun­
que el doctor se me enfurruñe, y por el cerebro 
de  algfin vil cruce ia idea de la reclame he de ci |  
ta r  alguno:

P o r  ejemplo: U n  caso de tremenda lesión in i - ; 
cía) fagedénica y hcmerrágíca, rebelde al trata j¡ 
miento hidrargírico, curado en siete días, sin |  
quedar siquiera cicatriz. ,

Otro, verdaderamente maravilloso (ciiyo nom­
bre  me fué facilitado, no  sé si p o r  descuido, 
José Albañil, de Baena); sifílides ulcerosa y  go 
rnosa en cabeza, cuello y tronco; cuya fotogra­
fía me hizo extremeccr de horrible Impresión; 
la lesión de la cabeza era tremenda, dejando vi

-  E n tre  dos conocidos señores ocurrió jyft 
un desagradable incidente en l a . calle de ]„ 
Reyes Católicos.

* Hállase en Granada el capitán de la gm,, 
día civil, distinguido amigo nuestro, don \  
nando Valero.
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sible el hueso.
Respecto de este enfermo, leí un* carta del 

doctor M artínez y fechada en Baena el 2 de 
Febrero  (siete dias después de la inyección), en 
la que el médico pintaba su admiración ante un
proceso curativo extraordinariamente rápido, 
participando que la mayor parte  de ias úlceras 
estaban ya epiteliadas y  dando corno segura la 
cicatrización de la situada en la cabeza dentro 
defjun par de días.

O tro  (y no va más), en el que la casualidad 
me hizo testigo, de lesión Inicial y  angina sifiíí 
tica que no le permitía tragar nada más que !í 
quidos. E ste  individuo relató lleno de alegría 
su gran  mejoría en 24, horas (se había inyectado 
el día anterior) hasta el extremo de venir p re ­
viamente almorzado sin acordarse ya de tan preté 
rita angina ni de una ligera albuminusia que h o ­
ras antes padeciera.

E a  ' a  m a ñ a n a  d® a n t e a y e r ,  
p a g » d o  0*3 ,»  Qu©«<2M3a, cara lpodeSai 
Sirte, á h d g u s i©  & • G r a s a d a ,  Jo sé  Bill# 
t e r o a  M a r U o ,  p a r a  h a a o e  en trega  di 
n o n  c a s t i d a d ,  y  a l  p a s a r  p o r  el puaoii 
d o  l a s  V a c a v j 'B U u a d o  e n  !a  v ía  férret 
d a  lo s  A n á a l a c é s ,  l e  s a í l e r o a  a l  encusn 
t r o  .H ip ó l i to  M «gl .as  E x p ó s i to  y  Antoalo 'tó 
L ó p e z  F e n t á n d í - s ,  e a sp ' le ad o á  t  n  la roo- 
d a  v o l a n t e  cío e o u s u m o s .

E.jtesí, a l e g a a t í o  q u e  te£*i&a necesidad 
d a  j'Og/.ats“s r ! o  p o r  s i  l l e v a b a  algia»;, 
t í é u i ó  d o  o o a a u r a o ,  l e  r o b a r o a  250 pea?- 
i s s .

C r é e s e  q a©  le s  b o n s u m o r o s  sabían<m 
ó B ai testeros lo habían eomi$ionááo)|, 
brado?í.:3¡d?d rasneianado pago para.na 
a s  é a s i - r g a s e  d e  t r a e r  á  G r a n a d a  ' 
cantidad.

F a r s e e  q u o  H i p ó l i t o  y  A ntonio  ame- 
nazarea 4 B*!lesí8f09 para que 
d o n o n t i s a o - .

S i n  s r a b ' i r g o ,  B á llesfeo roa  ao preaenit 
o n  rd  c u a r t e l  d e  i a  g u a s d i a  civil  y 
t ó  lo  o c u r r i d o  a l  s a r g e n t o  comandaoi! 
tío! piiesfc'o ñ o n  F . 'á e e íe o o -  P ó r?z  Vi 

:b o ,  e l  e a a i  a e c u a d i d o ,  p o r  e i  csbaJnsí 
a l a n o  G o n a á i c s  v  e l  g u a r d i a  Franela 

.B - í i t r á í i ,  c a p t u r ó  á  loe; consusaaros,
| s é o d o l e s  u a a  © a r a b i a s ,  u a  retaco.ytó 
p i s t o l a .

F u e r e r a  p u e s t o s  & tí íáposíciófcdeljli  
d o í  S a g r a r i o ,

L O S  T R I G Q S
La nota de la semana en los mercídos 

ductof ts  nacionales, ha sido de una
Con éste pequeño archivo en el cerebro, de j¡ dad en los precios, la cual se ha ido acento- 

cidí excusarme po r  tan dilatada interviw gy sin 6 medida qué han ido pasando les días. Apopo r  tan dilatada mtervtwgy 
atreverme á tocar el verdadero punto de mí vi 
sita, felicité sinceramente al doctor Porpeía  (fe 
licitación muy justa á mi ver. puesto que de 20 
casas ¡..vaciados ni uro solo ha sido de efectos

C8

el

se puede citar algún mercado que haya po&l :¡
“ 1 hecho se'IV

fff »X/V «gntivos) cuya característica modestia salí— f cotización -e* b«ja.

'conservar sus límites anteriores. El 
: debido á falta de compradores para tanta v ^  
' abundante oferta á pesar de haberse hecho

í&i-tp para qu© término las obras d- 
\ pavinaástaeióa dé! B irrsaoo del Abo 
f g a d o .

Militares
Ruega el alcalde ge presentan oa e-

Ayuataraiffioto loa paár©g del soldado

I¿por qué negarlo?—decidido 6 lacerar publi- 
| cando cuanto vi y  oí... y Dios que obre... y 
Porpeta me perdone.

J A s s n j o .
..««aínvüSO « O :

tíos b a t a l l ó »  d o  c ^ V á d o p e á  á o  A r o p í t a e í JUNTA DEL CENSO

He aguí como deben comprenderse los viajes 
envista délos últimos accidentes ferreviarias

Av.itonto S&n Ju aa  .Rodríguez.
Bes baá recibido éii ©l Ayuofearaisaf.'ój 

•las órdo.aea opertosas- par»  quo m  v$- 
_ cifiqirs la rct Q.üCectracíóü de uñosos el 
í íUa 2 de Marzo, habiéndose dispútate 
que ios cabos de niunictpales úe las pía 
rróquiae, c ites  á loo tatoreeadós.

S I  o s n s o  d© p o b l a c i ó n  ¡
nieinal dol «sobó do po iLa Junta raunioipal üoí « sobo, tía po 

.blacióo comuid.c6 Anteayer ¿ ía Bups

C O M I S I O N  P R O V I N C I A L
PVsgfeidá por el señor Óaé'tfBó Viiltii 

da y aod aeiáteneia do les ir-fiares Mon 
:a8 Sierre, López Atísgza, Caeto Avila, 
López del Hierro, Valvérdo Márqaoz y 
ffor'núf.de» Jiteódez, celebró a y tr  cé 
dóo la Coraisióa.proviDcla!.

S . asordó deot>8tiraar la rpotamaclóp 
óreseotatía por don Amador Ni,ves coa- 
ra la validez de las élecMcáos c«lobra 
la-fe ú 'tiiuárao tft on Mqutülaos.

Cqneetííóse i -:gff8o ©o e-í Éosp.tdo á 
n a  t a  d e l  BoBVuife O ls r .o d o .

AOíOtUóüo el ingreso on e? hospital de

Se Fomento
Ayor 8© reunió la Cora latón de Fo­

mento, bajo la presidencia del 8°ñor 
López Sáez. Ásistieron loa señorea Hcr- 
quoe, López de la Cámara, Pérez y loa
arquitectos.

8a acordó proponer al Ayuntamiento 
conceda permiso A doña Laut a López 
Csstruehi, para  que coa dirección fa­
cultativa ejecute las obras que proyec­
ta en la casa número 40 da la Cruz de 
Quirós.

También Ba acordó proponer so auto­
rice á don Miguel Boltrán Machado, 
para que revoque y  píate la fachada 
de la casa número 4 do la calle de San 
fca Escolástica.

Dispúsose qua emita informe el a r­
quitecto ea !a instancia presentada por 
don Francisco García Delgado, Rolici- 
tandosa le autorice pera ejecutar obras 
do reparación en la medianería de J& 
casa número 26 de la calle de Caldere­
ría Vieja.

Acordóse proponer se autorice á don 
Rafael Fernández Bebadifla, para quo 
revoque la fachada y ponga canalones 
en la casa número 20 tío la calle de las 
Tablas.

Se acordó proponer asímiemo se auto­
rice h doña Maqueta Román Fernáu 
gqz, piara quo con arreglo á los planos 
prí-éeütadoa y bajo la dirección dol a i 
ouítreto señor Prieto M

rio idüá, que arroja aquél ea asta ciu 
dad, .basta e) día ir,florido, 77.687 habí 
tameo tío derecho y 77.495 do hecbo.

Contíuú;m ea el Ayuntamiento ios 
trabajos de comprobación.

Sí o A l u m b r a d o
Reunióse ayer la Comisión do Alum­

brado bajo la presidencia dol e-cñ-er 
Horquce y con asiste,ocia dei señor Pó 
ro a .

So acordó proponer al Ayuntamiento 
apuiábe las facturas de alumbrado t ú 
biieo presentadas por las compañías de 
Lebón y do tranvías, eorreepondieatoB 
á ios mssea de Diciembre y Enero'; res- 
pectivamente.

E¡i ol Gobierno civil 83 reunió ayer la 
Junta provincial dol censo do pobla- 
ció-a, bajo la presidencia del señor Sán* 
eh:-z Anido. Asistieron ios soflores Moa 
íes Sierra. íogauioro agrónomo, Vaitro, 
Oai-úgap, Paueorbo y Qaesada.

Examiaáronaa tas avaucsa del coneo 
que han comunicado íae juntas munici­
p a l e s .

So acordó proponer á ta Superiori­
dad e? rasmbrarakrato da comisiones de 
comprobación, que fna^ípfiaráó on ios 
pueblos que han comunicado cifras qus 
no Itagftn á ta pob'aclón calculad®.

D;ó-3e cuenta dal avance comunicado 
por el a!caldo do Granada.-, y§cooBÍtío- 
rándoae baja ia cifra, se acordó conce 
flor un plazo da un..rasa á \& Junta mu 
nieipsii para que haga las oportunas

También hay que buscar el origen del (lew 
so en las noticias de ¡03 mercados cxtrínjtit 
las cualt6 noticias han acusado una compleüp 
raiizacíón en las venías.
^ R e s p e c to  al tiempo, es:¡>sas variacionti 
tenido durante  la semana. Las conditíon» 
mosféricas han sido siempre las mismas, d« 
nando grandes fríos y  fuertes heladas tul 
noches, aunque po r  d  día ha lucido y calenli; 
el sol, como en primavera.

Los labradores empiezan ya á lamentarte 
no poder preparar loa campos para las siembr 
de primavera, pues como la tierra está tan api 
tada con les hielos, no se puede trabajarentí 

E n  Barcelona e! aspecto del mercado tt 
significado por una calma acentuada, debidoi 
duda, á los importsntas arribos que te h» 
glsírado, y que estaban retenidos á causa de 
huelgo de les carreteros. Los precios han i 
jcado algo y las operaciones que se han redi: 
do  no han sido importantes.

Durante  la semana han llegado de Rusia 1.5: 
toneladas, y po r  las estaciones de Francia y¿ 
N orte  539 vagones de! país.

En cuanto á harinas, los precies se manti» 
con firmeza, á pesar del poco negocio qw 
hace. Compradores y. vendedores se prese.-:

rectificación^' á fia d® qua aumento el rC9̂ vados' lirnitáftdo8E á cubrir necesidades
número de habitasteis.

Y se levantó la sesión.

Es, á mi juicio, racional que los vientos de  la 
publicidad difundan por las esferas intelectuales 
todo  conocimiento útil. Y pues que  esta idea es 
completamente moral, á ella me aferró  para r e ­
producir en ¡jimparcial relato, una casual ¿ínter 
view que tuve con el sabio y estudioso ca tedrá­
tico de medicina señor Porpeta, á quien visité 
con objeto de averiguar el resultado de  su reso­
lución acerca de ciertas enfermas de fiebre pue r­
peral en pugna, según oí decir, contra el críte 
rio de determinadas entidades oficiales...

Sorprendí al ilustrado doctor operando  entre 
un arsenal de cachibaches y  rodeado  de ayudan­
tes.

Ha fallecido en Villa Devoto (Buenos Aires) 
el vir tuoso P. Pascual Duran, de la compañía 
de Jesús, tío de nuestro buen amigo don A n to ­
nio Duran Canal.

El P. Pascual gozaba de merecida reputación 
po r  su gran talento y  relevantes prendas p e r­
sonales.

Descanse en paz y reciba su afligida familia 
el testimonio de nuestro sentimiento.

8 r ó q i e a  d e  S o c i e d a d
En la iglesia parroquial de Santa María  

Magdalena le fué administrada ayer el agua del 
bautismo á una preciosa niña, hija de don julio 
Redondo M edina  y de su distinguida esposa 
doña Carmen Villalobos Gallardo.

El canónigo de la Catedral don Blas Ayllón

r
1

■i
<
i

mediatas.
P o r  las estaciones del Norte y Francíi 

llegado en el trancurso de la semana J)B 
gones.

E n Villada (Palencia) se ha cotizado cW 
á 45 reales fanega. Harina de primera ái5lU 
les arroba; de segunda á 17; de tercera 1 
Mercado, firme; los campos, superíorei, fl 
tiempo muy frío.

E n  Stvilla los precios de todos los 
y demás semillas han seguido cotizándote11 
baja, siendo ya más marcada en los ttigoi.f 
bada y  avena'. El cabotaje 6 los puertos 
toral, aunque no ha revestido g>m iropoit*** 
ha menudeado en tedas las clases. La coti*»$ 
en la plaza es como la de la semana anterior.

Los mercados extranjeros se han presentí 
bastante irregulrres, por lo que no ei c> 
fácil reducir la nota de cada uno de ellos á 
que los comprenda á todos.

E n  los mercados inglese» la tendead»* 
baja se ha atr ibu ido  principalmente, á laid:*í 
siciones de los bsjisfas, que dominan actual  ̂
te  en los círculos de especuladores americio

M i Ingénita curiosidad, p ron to  me hizo 2ve ¿González impuso á la ncófiia los nsmbres de ¿unidas á las francas ofertas de cargEmtr.to»
riguar que se trataba d é l a  aplicación de! 6 0 6 }  M aría  del Carmen, Julia, María de G ador de

la ejecución do laa ob 
para reedificar Iaa cas a a aúaieroe 5 y 7 
des la calta ds los Negros,

T&mbién as acordó pre-pon^r aa auto

.•«1 vun r*» ¿ O---  --  • ¡ .... ................ ' v ---- - ’ «v 5
í  c r e s o ,  d i s p o n g a  ¡po*  «! novísimo procedimiento de la inyección t la Santísima Trinidad, siendo padrinos susabue- } 
ibríifi neceáis*  t a s !  intravenosa, tal como se aplica en la clínica de l;  los don Manuel Villalobos y doña Carmen Ga t

doctor Azua.
Acicatado p o r  el invencible deseo de v e r lo 1 

todo, solicité y  obtuve permiso para presenciar;
riC9  tí d o n  M.?.nusi S i e r r a  T o r t e e s ,  p a r a l 1» operación. E stá  fué rápida á pesar de la gran 
q u s  c o a  a r r e g l o  a  lo a  p ís n e ta  y  m a m o r t a  [cantidad de líquido que se inyecta, y, lo qué me
qua presenta y bfij-u ta dirección do 
señor Pftato, introduzca redom as en 
la casa lúra. 3 cta ta ealie. do Quijada.

S¿ acordó qua emita tafonne uno da 
loa arquitectos en ta inst-an'dia presen

maravilla de ello, fué cómo el enfermo lo sufría 
sin muestra alguna de dolor, hasta el punto de 
marcharse tranquilamente á casa como si nada 
le hubieran hecho.

llardo.
La pila bautismal y  capilla donde ésta se en 

cuentra, se hallaban adornadas con profusión 
de flores y luces, estando la pila preciosamente 
tapizada con violetas y rosas.

Por  el reciente luto que guardan los señores 
de  Villalobos, el acto se celebró en familia.

tr igo  australiano y de la Plato.
E n  el mercado de- París, aunque deno» 

precio alguna flojedad, se han notado últ¡s 
¡ mente algunos indicios de una mejor# deJ* 
manda.

I En Alemania las spremisntes ofertss de 
itralianos y de Plata, han ejeteido cierta 
i cía en el sentido de la baja y alejado al 
[tiempo del mercado á los compradores.

E n  Ambcres la dcmandi del consumo i£

— Soy  un curioso  insaciable, amigo mío —dije f Aurelio Amaro.

 ̂ * Para asuntos profesionales ha marchado á - presentado más encalmada y los arribos*'
í Luccr.a (S órd cb a)  el distinguido médico dor. ¡ vuelto, en cambio, más frecuentes.

t a d a  p a r  d e n  F i l o !  R 3 Í3  O a b s l l o ,  p íd í o n - j » !  doctor, cuando ya en su despacho pudo pres
tío a© le indemnice por hab.er construí 
do uo muro de coQfooéión «a ta, Cruz tío 
Piedra, parroquia dé San OétiHo.

H a salido para S tckolmo el joven diplo-;
tzrme atención. —¿Qué ventajas tiene ese siste- ■ mático. oficia! primero  de aquella legación, don 
ma de inyecciones sobre el def in i rá  musculares? ? Fernando Gómez Contreras.

E n  los Estados Unidos las transacicont* 
perdido terreno por la persistente falta de  ̂
pradores del extranjeio.

—Varias— me d i jo —y me !ss explicó tan cien-
3© aprobó ua presupuestado 1.625 I tíficament*, que, renuncio & repetir las po r  temor 

p e s e t a s  p a r a  c o n s t r u i r  uní* ^ t a a p í a r i ü j a s á  desvirtuarlas en mi exposición. P o r  de pronti

* Anteayer vino á Granada, marchándose el 
| mismo día, el repu tado  médico cirujano don

90 la calió dé! Silencio. hay algunas sugestivas, como el ser completa
Acordóse proponer que el día 28 del|mente indoloras y la p o r  demás halagüeña, de

a c t u a l , ,  á  íaao r tC Q  d e  l a  m a ñ a n e ,  s e  c e - 1  que su rapidez en la curación total, raya en lo
l g b r o  ua c o n c u r s o ,  p o r  p u j í o  4 l a  ¡la-{inverosímil.
09, p a t a  veedor e l  e s t i é r c o l  q ú e ° -existe í Como sé que  este doctor lleva al detalle todo
0 0  ¡89 PtífluétajS , q u e  h a  s id o  t r ie q d o  e n  Icuanto  estudio moderno se relaciona con cierta

José Speiáfico.
Su viaje tuvo por objeto asistir S nuestro 

querido amigo don Manuel Rodríguez Torres, 
en la indisposición que viene padeciendo.

El señor Sperafico se p ropone estar de nue 
vo en Granada durante  el próximo carnaval.

* H a  salido para Quéntar el abogado don

l a t i d a s  lieeéte*!
Mañané dará una conferencia don R¡|lí

García pitarte, eu el Centro república8'
cialista del primer distrito, Verónica, 

Se invita A todos loa republicanos de1" 
dicho distrito para que asistan al acto,

Varios vecinos ds Rui ¡anillas,
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blo no se efectuó el domingo pasado, el sorteo 
de quintos. . __

Contra la anemia!I Las jóvenes anémicaj , 
las personas linfáticas, cloréticas, de colotós 

“#Wn con al empleo del Etvnr 
una cura radíéal.« f e

Se$>üa venimos anunciando, llegó A esta 
capital *1 auxiliar técnico del afamado Or­
topédico de Madrid sc-fior Farré Garoell. el¡ 
cu«¡ solo recibirá consultas en el I-Iolel Vic 
toria, durante el día de hoy.

Ayer fué curado en el hospital, Manuel 
Guerrero, de 11 años,.de una herida leve que 
se ocasionó, A consecuencia de una caida.

El cía 18 del corriente, se reunirá en el 
despacho del gobernador civil, la Junta pro 
viudal de Reformas sociales.

A las cinco y media de la tarde de aye?, 
en la calle de San Juan de Dios, el motor 
número 1. que conducta Pc-dro Guimfin Gar­
cía, chocó corr cl carro dé la fábrica de hari­
nas titulada El Capitán, guiado por Manuel 
Carbonea.

El motor resultó con algunos desperfectos.
v ; Dea Raraóa Maurell López lia solicitado

Como habrán visto los lectores del Noti- autorización para derivar 2.C00 litros de agua 
cihro Granadino, en nuestra sección tele- por segundo ds tiempo del río Izbor, con des 
grupea, eu lo3 banquetes celebrados en A li lino.,A la producción de energía eléctrica, y 
cante eii líófiór ¿e S. M. el rey, ha a ‘figurado 1 usos i'úáusíriaies.
come únicos vinos de Jere?, Jos acreditadas \ ..............-
marcas reales ¿e la casa Valderrama y¿u'. ,‘Anoche.,pernoctar.ou en el Asilo Nocturno 
.generalizado vino raima Rea!. i-tl p Mitt.

Por la Asociación granadina de Caridad, 
¡e repartieron ayer á los pobres de esta ca­
pital, 704 comidas.

En las A G U A S DE LANJARON se ven 
de Jabón blarco de aceite de olivas “Alarse 
lia“ ó 50 céntimos 460 gramos.

También se vende el “Restaurador de la 
Salud" de Winter, el mejor regulador de las 
funciones del hígado y gran preservativo 
epidémico.

DOCTOR GARCIA.-0UARTE, o 
ta. Consulta de 1 á 3 . Cuchilleros, io  .( 
NuevaV)

áza

Han venido de Motril, don José Carnés, 
don José Pasus y dse Serafín Padial.

A dicha ciudad han marchado, don Pían  
cisco Roca y do'n Je; ús Reyes. ,t 

A Lanjaróo. don Manuel Correa.

Servicio Jmoarmcp
«teü'4 iassirí. iirn ip iisa l ispislil i i  IsÉritf

? ver, encerrado en un suntuoso ’fére-i.da ha llegado hoy á esta corte el jefe
tro de ébano, fué colocado en una 

I carroza, poniéndose en marc'ha la 
P¿**¿3mlí3>s jcomitiva. .

Madrid 14 -E n  el sortee celebrado ja g-uaraia municipal.
hoy, han coi respondido los píennos j Presidían el duelo, el ministro de 

. mayores, á los siguientes números:
Con 250 000 pesetas, el

Vendido en Barcelona 
Con 100.000 pesetas, el 

$.3 ,37®

[Instrucción pública don Améis'Salva-j 
¡dor, como presidente interino deis 
? Consejo, e! duque de Lécera, el con-) 
de de Santa Coloma y el marqués deí 
la Mesa de Asta, representando á láf 
familia real y el señor Ballesteros en

Vendido en Jerez dé la F ron tera  ¡nombre de la familia.
Con 60.000 pesetas^ el 

M.Ba'S’S B  
Con 25.000 pesetas, el 

BO ^jgpB

Han sido premiados con 5 000 pe 
setas los siguientes números:
7 737, 5.441, 21'6Ü9, 2 472, 6.482, 

820, 16.313, 4 383, 19.630, 1.402, 
9 082, 5.431, 17,290 , 5.904 , 2 751, 

14 323, 3 129, 9 330, 9.617 , 5 755, 
21.760, 11 743, 12 304

Han sido premiados con 800 pe 
setas, los números que á continua­
ción se expresan, vendidos en las acl 
ministraciones de Granada:
1.693, 3.134, 3.628, 5.274, 5 277, 
7.361, 7 364 , 9.313,10 403,15.940, 

12 527, 12.761, 12.822, 13 187, 13.481, 
16.578, 1.7.167,17.480, 17.658, 19.775 

Baza, 2 844 
!,::6.897.

Ik'X.- ■ > m m
&$&&& «tas»

Madrid,.4 —El ministro de Instruc­
ción pública y presidente interino de; 
•Consejo señor Salvador, estuvo hoy 
en palacio dando cuenta á las reinas 
de las noticias recibidas de Alicante, 

¡ acerca de la estancia del rey en aque­
lla capital. .
.Después, conversó con los penodis 

tas, negando que realíce en el rainis 
terio una labor hostil á su antecesor 
el señor fíurell.

Agregó que se ha dedicado á orga 
nizar los servicios creados por el an 
terior ministro de Instrucción pú 
bliea. \ J  .

• En breve dictará el señor Salva 
dor una real orden disponiendo que

de los conservadores clon Antonio 
Maura.

^Madrid 14.— El expresidente del 
Consejo de ministros señor Moret ha 
marchado á Andalucía acompañado 
de su familia.

Regresará á Madrid después de las 
fiestas de Carnaval.

v ’ít& M & étfá'
Madrid 14.—Con la muerte del ex 

ministro señor Ruiz Capdepón exis­
ten dos vacantes de senadores vita­
licios.

v £&4—3*i» «g*a® 0$  
ssaa M*st

ssMm&gyiéztt eS®
Madrid 14.— El diario tradicíona- 

lista El Correo Español publica una 
interviú celebrada por uno de sus re­
dactores con cierto personaje portu 
gués, cuyo nombré no cita.

Asegura éste que la situación de 
la vecina nación es bien complicada 
y grave, causando frecuentes sobre­
saltos.

Dice que después de las huelgas se 
suceden ios robos en despoblado, la 
mayoría de los cuales quedan impu­
nes,

Menudean los mítines, las colisio-
______ _______r ___  „ ......  hes en las''Calles y las aprehensiones

dicho representante, acordando sub fde fusiles que intentan pasar la fron- 
venir á  los gastos de su estancia e n c e ra ..
la corte y de su viaje de vuelta. § Afirma que todo esto debe saberlo 

Luego se suspende la sesión, rea-jel Gobierno español, 
nudándose á las cuatro de la tarde.! Muchos creen que tal estado se 

Quedan aprobadas las bases para ¡agravará con los contribuyentes y 
ia reorganización del partido repu-lotros temen la ludía entre los cinco 
bücano. f candidatos que hay para la presiden

Después se pasa á discutir el pro-[cia^deja república, 
grama. 8‘ El Gobierno lusitano se esfuerza

Empezada la discusión, entran en ¡en ocultar la situación ante el extran 
el local las juntas provincial v muni fjero, pero el actual estado de cosas 
cipal del partido radical, siendo m u y  ¿en la nación vecina es muy grave, 
aplaudidas.

Figuraban en el duelo numerosos 
políticos, magistrados, senadores, y 
otras personalidades.
■Sem ÁtWGkim'folmm

to s /sa ® .—
lesa® jjeszatsusí BP&0Ém al© »
Madrid 14 —A las once y media de 

la mañana ha empezado en el teatro 
de Barbíeri la quinta sesión de la 
Asamblea republicana.

Preside el diputado á Cortes por 
Málaga don Pedro Armasa.

Primeramente se acuerda acudir 
á toda clase de luchas electorales.

Se da cuenta del caso del repre­
sentante del pueblo de Lisarté (Cuén 
ca), que, careciendo de fondos, ha 
venido á Madrid á pie y sin dinero 
para cubrir sus necesidades.

La Asamblea en pleno ovaciona

Ambas juntas se adhieren á La la­
bor de la Asamblea, haciendo votes 
por la cordialidad de relaciones en­
tre todos los republicanos, sin distin­
ción de matices.

Los señores Pérez Díaz, E'scuder, 
Moray ta y Dorado, abogan porque 
se consigne en el programa la ex 
pulsión cié las órdenes religiosas. 
.jE! señor Tal a ver a se opone á ello,

hasta que se constituyan los nuevos i alegando que eso es de 1 >. competen 
organismos creados por el señor Bu | cja "de las Cortes Constituyentes, 
rea, ño empiece á contarse el plazo| Interviene en la discusión el dipu 
posesorio á los funcionarios nombra- ¡ta(j0 señor Sol y Ortega 
dos para dichos organismos.

Madrid 14.—El ministro de Fomen 
to se encuentra algo acatarrado.

Por esta causa no ha asistido hoy 
á su despacho oficial,

sssaa® «90 ta sa  ( p io n e s
Madrid 14.—El ministro de la Go 

bernación ha quitado importancia á 
las detenciones de tres individuos que 
anteanoche pegaban pasquines en 
los faroles y en las esquinas del dis 
trito del Centro.

Créese que dichos sujetos son an 
timilitaristas.

El juzgado militar se ha constituí 
do en las prisiones militares, para 
interrogarles.^

Los referidos individuos continúan 
encarcelados

Madrid 14.—La Gaceta publica 
hoy una disposición declarando des­
aparecido el cólera en Austria y 
Hungría,
l a t í * ®  & P & S Z & Ú & & & 8 !  &  g Z & s s& i*

S i l  w á m j f @

e f e . f  j p ® y
M&m wiBÉtim üsss ®s$

on&eSiPá»
Madrid 14.~ Telegramas recibidos 

de Alicante participan que á las diez 
y media de la mañana desembarcó 
el rey del yate Giralda.

Acompañábanle el jefe del Gobier- 
|no señor Canalejas, el ministro de 
! Marina señor Arias de Miranda y el 
¡marqués de la Torrecilla.

Manifiesta éste que debe acordarse Do» Alfonso se dirigid en ana-ca­
en programa que no-r epugne & l03lnoa al crucero Reina Regente, sien 
demás españoles.

Agrega que en España hay mu
ches republicanos y también muchos 
católicos, á los cuales hay que res ; 
petar, procurando convencerles.

Afirma que en España existe la 
tente la cuestión religiosa que ha 
motivado tres guerras civiles.

Si se acordara la expulsión de las 
órdenes religiosas—dice por último 
el señor Sol y Ortega —heriríamos 
las creencias de muchos ciudadanos 
en nombre de la libertad

Por IOS votos contra 65, se dese­
cha la proposición de incluir en ei 
programa republicano la expulsión 
de las órdenes religiosas.

Queda aprobado el programa del 
partido.

Se lee después una carta de los 
representantes de Sevilla justificando 
su retirada de la Asamblea.

Califícanla de campo de Agraman­
te y protestan de que no se les deja' 
ra hablar.

Dichos representantes emiten en 
su carta conceptos ofensivos que le

Madrid 14 — El Consejo Superior i yantan, ruidosas protestas entre los 
de Sanidad ha publicado’ una nota 1 asambleístas, 
oficiosa, asegurando que, el motivo¡ Se acordó enviar á Sevilla un re­
de haberse adelantado la fecha para Mato telegráfico de las sesiones de la 
las oposiciones al Cuerpo de Sanidad f Asamblea para evitar falsas infor- 
exterior, obedece al riesgo innega Lalaciones.

El furioso^ temporal echó á pique ¡obreros de la Junta de Reformas So­
ciales, por no reunir en el escrutinio 

|las condiciones legales.
Fb#®!®í <®es 8MGip0Bae3&e3&f3 
Madrid 14.—Participan de Barce-

les blancos flotantes.
Sigrsa® tfísfi28£s®s*£s£B— O b

stestQináo & S&ss p &**&&£%$&
<sst*

t # lona que á causa del mal tiempo se
Madrid 14.—Informan te  Alicante han suspendido las fiestas de avia- 

que el temporal marítimo arrecia ción anunciadas para hoy. 
considerablemente. WiMI

E l’ mar presenta imponente as- ^
pecto. ¡ Madrid 14.—De Barcelona comu-

Ahora llueve de una manera Co* nican 9ue se presentado á las au-
piosa. toridades un superviviente de los úl

El almirante de la escuadra y lok |^P ^s naúfragíós. 
oficiales délCarlos V obsequiaron Dicho individuo se ha quedado 
con un almuerzo á los periodistas!sor °̂* 
que asistieron á las maniobras. 8 A e l g a  

Además les dieron toda clase dé! Madrid 4.- P o r  un telegrama reci-
bido de Manresa sábese que se ha 

rt . , , , , .conjurado la huelga acordada por
Antes de marchar la escuadra el5los obreros de aquella ciudad, 

rey ordenó que se sirviera á to d as* -- 
las tripulaciones un rancho extraor-

facilidades
ción.

para hacer la informa-

diñarlo.
WM lsMn«~ Wm &<&&*■

é©» — M&ps&arfb
n$é&&
Madrid 14.—Participan de Alican­

te que á las cuatro de la tarde se 
trasladó el rey al yate Giralda

Luego desembarcó para asistir al 
concierto dado en el teatro Princi- 
pol por la banda municipal de Ma­
drid.

La fiesta resultó brillantísima., 
viéndose el teatro muy concornolo 
por las más distinguidas personali­
dades.

Terminado el concierto, el monar­
ca se dirigió al Club de regatas pa­
ra asistir al reparto de premios.
Mwwimít mases o  Rm m lr©i$£&í§íe—

JSi « s y  «rsra0l(M ittil.o
Madrid 14.—Comunican de Alican 

te que el rey, después de asistir al 
reparto de premios en el Club de re 
gatas, revistó el regimiento de la 
Princesa en el desembarcadero.

El público que invadió aquel lugar, 
ovacionó al monarca con entusiasmo.

¿vea ‘D&pss si&£

;W  Me&s*- 
i jp8?£.8aáéii»M jtscia-

El proceso ha pasado a la acusa­
ción privada para su estudio.
¿  Mtapiggesi cf©

&&mtpeat«iissi «8&1
S ííss» 4 ......
Madrid 14.—Comunican de Alme­

ría que entre los maquinistas y fogo­
neros de la compañía del Sur de Es­
paña reina gran excitación.

Se habla de una próxima huelga 
de no cumplirse las promesas hechas 
con motivo del último conflicto.

V ÍZ C A Y A

Madrid 14.—Comunican de Bilbao 
qúo se han presentado al goberna­
dor civil.400 obreros pidiendo tra­
bajo.

El gobernador les prometió pedir 
auxilio al Gobierno para remediar 
la crisis obrera.

V A L E N C IA
«S® so a & a rre a

Madrid 14.—Un telegrama llegado | Madrid 14,-Telegrafían de V a­
de Barcelona dice que se ultiman los Jencia que ha regresado á dicha ca- 
preparativas para poner la p a je ra  pjtaI el ayudante del espitan general 
piedra para la construcción ,del_ mo- |d e aquella región, que. estuvo en Be- 
nurnento que se proyecta erigir e n |n;Carló y Peñiscola para repartir
honor dePi Marga 11,

El presupuesto asciende á 50.000 
duros.

Hasta ahora van recaudados 20.000 
La colocación de la primera pie­

dra se verificará en el mes de Majo 
próximo.

M a m  M é M m s á

FONDOS PÚBLICOS

MADRID
4 por i  oo perpéiuo interior.

Fin cormíitc ......................
Fin próximo . .............

Al contado
Serie F de oO.OOOpta. nominales 

n E do 25'000 „
f¡ D de 12300 ¿
„ C de 5.0ÍS „
i  B fíe 2.500 „
n Á de 50Q n „
„ GyĤ elOOŷ yu nominales

En diferentes series..............
5 por ioo amortixabU 

Serie F áe üO.OOOpts. nomínales „ E de 25.000 n „
R D de Í2.Ú00 B
„ C da 5.030 *
„ B de 2.500 „A de- .500

ble de que nos invada la epidemia 
colérica durante la próxima prima 
vera.

Madrid 14.—Hoy se ha verificado 
en esta corte el entierro del exminís- 
tro don Trinitario Ruiz Capdepón, 
padre del actual ministro de Gracia 
y Justicia señor Ruiz Valarino.

&&&£■&■#& £?f&sas:gaít*áa 
Madrid 14 —Mañana se celebrarájporal reinante.

¡do recibido con loscorresponclient.es
i honores.
| La tripulación formó sobre cubier­
t a ,  izándose el pendón de Castilla.
| Después, el rey y sus acompañan- 
¡tes se dirigieron al acorazado Car 
\ los V, siendo recibidos con los mis- 
Imos honores.
I ¡b&ggtSea E23.'ZS5&Í£3Í$B8&& *S&

Madrid 4.—Comunican de Alican 
te que en el tren correo ha llegado á 
dicha capital la banda municipal de 
Madrid.

En la estación la esperaban los al 
caldes ele Madrid y Alicante, los con­
cejales y numeroso público.

Esta tarde dará la banda un con 
cierto en el teatro Principal.2ss& s£¿0 &.a*¿s& eS& 2&» su®

oesaaffii**á&;*—E i  sp& y  ©asgas*
©fia®Jtt32£S0?©. Eit Í&8S&P&R*6&2
Madrid 14.—Nuevos telegramas 

de Alicante participan que se han 
verificado las anunciadas maniobras 
de la escuadra española.

El rey las presenció á bordo del 
acorazado Carlos V.

A la hora señalada se dió orden 
para que zarpase la escuadra.

El Carlos V marchó á la cabeza, 
siguiéndole en fila los demás buques.

Las operaciones se hicieron con 
gran precisión, á pesar del rudo tem

Madrid 14.—De Alicante partici­
pan que se ha celebrado la segunda 
prueba de regatas, disputándose ia 
cona del Mediterráneo.

Llegó primero el balandro del rey . „ t---- .
Giralda 11. patronado por el señor I &f«reíst«s series............
Laresga, 1 Fía'próximo . . .................

Después se verificaron las regatas! msm-amorñrxabie 
Internacionales para yates. f SerlaEde.i:>.®0pts.noitijo&tes

Ganó el primer premio consistente | «. B R
en una copa de don Tomás Jipton y j  ̂ * *
400 pesetas, el yaíe Ib sen. _ ¡ * a de "sbé”, C

El segundo premio ganólo Orion. \ Sa.dif-eseníos series . . . . . .„  _ , ~ | Bandos y Sociedades
®& &0&V&SSO «9®i Cé¿*issh‘í^técarwsal5porl00

g$$3£$Éa3Éi3 W B S Í r, aí4oorió0
SÉ&g&BSi® iSt l Acdcaosáéí Banco ño España^  ̂  | Id. ae ra Qejng. A. de Tabacos

| Id. íieíBiUiCo KUpa&pa merícaso 
Madrid 14.—Telegramas llegados ¡ SocíedadGenérálAzncareiaea- 

de Alicante dicen que el rey, después \ Acciones preferentes,
de presidir- el reparto de premios ee ; ; ; ; ; ;
el Club de regatas y de revistar el ¡ PARIS
regimiento del Príncipe, se dirigió al 
muelle del embarcadero, donde espe­
raba un tren especial para regresar 
á Madrid.

Acudieron para despedirle las an 
toridades, numerosas personalidades 
y un gentío enorme.

La multitud prorrumpió en acla­
maciones ensordecerás.

El público se despedía del rey has­
ta el año próximo.

El presidente del Consejo de mi 
nistros señor Canalejas fue muy feli 
citado.

El tren se puso en marcha entre 
grandes aclamaciones.

En el trayecto se unió :a! séquito 
del monarca el ministro de la Guerra 
general Aznar, que regresaba de 
Totana.

Ijsor 100 exterior esgaftoí . .13 por i00 imncési . . . . . . .
CAMBIOSEsr i a ís vista; Francos. . , 

Londres ' Libras esterlinas

Día i 3 Día 14

00 eo 
oo 00!

84 35 
00 00

©m pmMe&pi®
Madrid 14.—En el oratorio de pa­

lacio se han dicho hoy misas con mo­
tivo del aniversario del fallecimiento 
de la madre de la reina doña María 
Cristina.

Asistieron las reinas y la infanta 
doña María Teresa.

5.500 pesetas entre las familias de 
las víctimas de los naufragios.

e9<$ ®sáa¡ atsttüñ-
wma?
Madrid 14.—De Valencia telegra­

fían que en la playa de Levante ha 
aparecido el Cadáver del contra­
maestre del vapor Avanio, Alejan* 

fdro Cendra.

' eSras
Madrid 14.—Otro telegrama de 

Valencia dice que en aquella capital 
se espera la llegada de la escuadra 
española que se encuentra en Ali­
cante.

V A L L A D O L ID
J&832S ESO £2 $

£Sáí3fi2Í©
Madrid 14.—Informan de Vallado- 

lid que aun no se ha comunicado al 
alcalde de aquella capital su destitu­
ción.

El gobernador civil de la provin­
cia ha encargado de la alcaldía al 
primer teniente de alcalde.
B ®  m z z m m g s i m  M® ®&8®stSm

S a r p  w s ® «—IWw&m —
dr«ií<»

Madrid 14.—Dicen de la misma 
00 oo i capital que el gobernador civil ha 
92 851 convocado al Ayuntamiento para ce- 
S  p l̂ lebrar sesión extraordinaria con ob- 
ooo) ¡ jeto de posesionar de su cargo al 

J| nuevo alcalde.
OOOCO OOOOC j Al dirigirse el alcalde destituido 

¡jífal despacho municipal, encontróselo 
333 oo¡°cupadó por el sustituto^ Intimóle 
146 qq ! aquél para que abandonase el des­

pacho, negándose á darle posesión.
El hecho ha producido un gran es­

cándalo.
Se espera que en la próxima se­

sión extraordinaria se promuevan 
más escándalos.

Z A R A G O Z A
I b® 0  elS9
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Madrid 14.—Telegramas recibidos 
de Barcelona dicen que esta madru 
gada terminó la Asamblea municipal 
de la Unión federal nacionalista re 
publicana.

La discusión fué empeñadísima.
Presentóse una proposición sobre 

si se aceptaba la invitación de la 
Liga regionalista para luchar unidos 
ambos partidos en las próximas elec­
ciones de diputados provinciales.

Dicha proposición fué rechazada.

Madrid 14.—Telegrafían de Bar­
celona que á consecuencia de la úl § Ef
tima huelga están en la cárcel 24 j ' J""

M £ m  m m S M m  © a
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Madrid 14.- El obispo de Madrid 
Alcalá señor Salvador Barrera, ha 
accedido á la petición de la Acade­
mia de Bellas Artes de San Fernan­
do, suspendiendo las velas y el in­
cienso en San Antonio de la Florida, 
para no perjudicar los frescos de 
Goya.

Tía ofrecido el prelado trasladar¡tado". 
la parroquia á otra iglesia.

<&®sa$i®8ÉS20®)
Madrid 14. —Un ciego que pedía 

limosna en la puerta de la iglesia de 
las Calatravas, ha sido condenado á 
dos años y cuatro meses de prisión 
correccional por el delito de lesa

Madrid 14.—Comunican de Z ara­
goza que una comisión del pueblo de 
Graus ha visitado las redacciones de 
los periódicos para hacer pública su 
gratitud por las atenciones recibi­
das.

El vecindario de Graus ha acor­
dad© colocar una lápida en la facha­
da de la casa donde murió don Joa­
quín Costa.

Madrid 14.—Participan de Zara* 
goza que enla fábrica de ladrillos del 
Paseo de Torrero, estaban ocho ope­
rarías calentándose junto á una cal­
dera.

Inadvertidamente abrieron la vál­
vula, abrasándoles el escape de va­
por.

Unas salieron huyendo por las es­
caleras, y otras se arrojaron por las 
ventanas.

Todas se encuentran en grave es-

la sesión de clausura dé la Asamblea 
republicana.

En dicha sesión se elegirá d  direc­
torio.

H a  masa® a
Madrid 14.-- El presidente del Con 

Romanones haEl acto ha constituido una impo- \ eso, se{ñor. c.?lû e. ,̂ e Vl 
nente manifestación de duelo. jj marchaoo a Mar Menor.

Las listas colocadas en "el portal] í - e r ma ne c e j V 1 tie? 
de la casa del finado, se cubrieron de\ ias’ re£resan^° ûe^° ^ 
■firmas en pocos momentos. j M f i i s r a

— A las ru atnS  rb»‘ la f-nrdo r*a‘A &. a Mn ,u ;.i \ r>____

ó
la

cuatro
Corte.

que marcha-
gol

los

i . r->... .. .

El cañonero Audaz, 
ba de costado, sufría enormes 
pes, barriéndole las olas.

El rey seguía entusiasmado 
movimientos de la escuadra.

Don Alfonso mandó formar un 
círculo, realizándose la operación 
admirablemente.

En vista de que en alta mar el tem­
poral era imponente, se desistió de 
los ejercicios de tiro simulado.

Los buques de la escuadra regre-

A LM ERIA
ssS.S os*is8A<8m 0®  

p e d a  «9o «Miffpjpfaa—¿ e a r  
S»VS8®&gSOitioss
Madrid 14.—Telegrafían de Alme 

ría que el fiscal de la Audiencia de 
dicha capital señor Castro, ha des 
puchado el proceso del crimen de Ga 

— , , \ dor, donde un sujeto llamado ¡Fian
Madrid 14—De Barcelona telegra-s cisco Ortega El Mbruno, se bebió

fian que ha fallecido el actor del tea- a ¡a sangre de un niño de 8 años para 
tro Catalán Jaime Capdevila. ¡curarse la tuberculosis.
M&b® 0®  mas íMus a£aíS2»-| El representante del Ministerio pú

&é&8&&ÍMÍgf j-blico solicita la última pena para
Madrid 14-Notician de Barcelona E^ncisco Leona, Agustina Rodrí 

que se ha descubierto un robo en un!?ue,z’J~? Horuno y la mujer de éste, 
tren de mercancías.

obreros carreteros.
&¿ra«MNEi y  £$tw£z&a&&3r&<,

Madrid 14.—Informan de Barcelo­
na que el maestro Strauss le pondrá 
música á la tragedia del señor Gui 
mera Andrónica.

¿kistos* £&>&$&&&\s8®

P O N T E V E D R A
la a  ©»eaaa«9«*áa £sa&2&®8i
Madrid 14.—Participan de Vigo 

que han zarpado los buques ingleses 
con rumbo á Inglaterra.

C A D IZ
UJ3I n é s  e3® VMeniís-

Madrid 14.—Notician de Cádiz que 
ha salido de aquel pue to con direc­
ción á Tánger el cañonero Marqués 
de la Victoria , llevando á bordo al 
nuevo ministro de España en dicha 
población marroquí señor marqués 
de Villasinda.

WQMX>&SSti&SS
Madrid 14.—Dicen de Cádiz que 

han llegado en el vapor Arábel 800 
turistas yanquis.

G E R O N A
T'&bsi® e£a paa& siO BA

Madrid 14.—Comunican de Gero-

Los ladrones rompieron el precin­
to, apoderándose de mercancías por 
valor de varios miles de pesetas.

esí'sánSadl&í
Madrid 14.—Dicen de Barcelona

José Hernández y su mujer, Julio E li na que ha llegado a dicha capital el 
Tonto, Francisco Hernández esposo ¡nuevo gobernador civil, posesionán- 
de Agustina y Elena Amante, por ¡dose de su cargo.
considerarlos á todos directa é indi 
rectam ente autores de la m uerte del 
niño Bernardo G onzález.

L os siete  últim os secuestraron  .al
que el gobernador c iv il señor P orte-¡m u ch ach o  y  le m ataron para que El

B A D A JO Z
e&0t&Ki£ú£&. jOo o m -

Masamtoss
Madrid 14.—T eleg ra m a s recibidos
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randaCa5Ítá“ d® a íHllería señor Mi- na(J10nal,(Jad portuguesa.
láteos Pá °nSe e Varios documentos

B: i r a a f e r o
F R A N C IA

C h o q u ®  t ío  íi< o c i@ s.-F a*  
ff&sa&a i s i c a n t i i t a t la a
Madrid 14.—Informan de París que 

en Gouvirlle ha ocurrido un choque 
de trenes, incendiándose muchos va­
gones.

Se dice que han resultado numero­
sas víctimas, si bien no se conoce el 
número exacto.

ITALIA
I s a  F & Iopt& a s i® l S e n t a d o

Madrid 14.—Telegrafían de Roma 
que el Senado ha acordado discutir 
un proyecto de ley reformando la 
constitución de dicha Cámara.

IN G L A T E R R A
I P F in o ip a  &&S&FSSS.O

Madrid 14.—Comunican de Lon­
dres que se halla enfermo de fiebres 
tifoideas el principe Alberto.

V A T IC A N O
& a a M & Í É $ i£ & & t¡ o  w s a n  a a o tfi-  

c S e *
Madrid 14.—Telegrafían de Roma 

que el Vaticano ha desmentido la 
noticia propalada por la prensa ex­
tranjera de que el Papa hubiese es
crito á'los jefes de Estado, disuadién 
doles de ir á dicha capital durante 
el afio actual con motivo de la con 
memoración de la unidad italiana.

B E L G IC A
K * o &  F & y & &  s S o  v i a j e

Madrid 14.—Un despacho recibido 
de Bruselas dice que los reyes de 
Bélgica han marchado á Riviese.

N IC A R A G U A
É2X£9la®téx*.~Eip1&c¡o ti® a iti®

Madrid 14.—Un despacho recibido 
de Nicaragua participa que en el de­
pósito de municiones del palacio de 
la presidencia, han ocurrido varias 
explosiones cuyas causas se ignora.

El presidente de la república y su 
familia se han refugiado en el consu 
lado yanki.

Se ha proclamado en dicha capital 
el estado de sitio.

elegidos compromisatios para las elecciones 
de senadores.

Edicto del alcalde de Cádiar influiriendo 
el paradero del mozo José Manzano Bautista, 
que ha debido ser sorteado en el actual 
reemplazo.

Edictos del distrito forestal de Granada 
sobre varias subastas de espartos en Iznalloz, 
Orce y Guajar Alto.

Continuación del borrador de la matrícula 
de la contribución industrial de esta capital 
correspondiente al presente afio.

Edictos iudiciales.

PUBLICACIONES
Alrededor del Mundo publica esta semana, 

entre otros, los siguientes artículos, en su 
mayoría profusamente ilustrados:

Alrededor del mundo (crónica).—Artistas 
que destruyen sus obras. —Ochenta y siete 
millones por un invento.—Los padrones por­
tugueses (Lo que fueron y su historia).—Un 
hospital flotante modelo.—Animales calum 
niados.—Luchando con los microbios —Una 
estudiante de ochenta años.—El reloj del 
zar.—Los defectos del marfil.—Elefantes que 
nece itan del dentista (Notas curiosas del co­
mercio del marfil)—Memorias sensacionales. 
— Mascotas de aviadores.—Los comedores de 
sal.—La chimenea más alta.—Un juguete 
que enseña matemáticas.

O
Hemos recibido el segundo número de la 

revísta ilustrada semanal Letras y Figuras, 
que contiene el siguiente sumario:

Crónicas gráficas.—Madrid: El teatro Real. 
Alicante: la semana deportiva. —Dos notas 

de actualidad: En Madrid y Barcelona — 
Valencia: Notas de actualidad.r- El naufra 
gio del vapor Abanto.—Más de temporales, 
Barcelona: Filantropía de la juventud cata 
lana.—Valencia: La caridad de su juventud 
escolar. —Las últimas creacienes de modas. 
—Extranjero: Alemania y Canadá.

N o t i c i e r o  G r m a d i h o
El periódico mejor y  más veraz­
mente informado de la región

V E N T A JO S A S  C O M B I N A C I O N E S  C O N

La última Moda
La  Colección Popular Ilustrada

En G R A N A D A , j '5 0  pesetas al mes 
F U E R A , 5 pesetas trimesire

POLITICA SANITARIA

C i r c o  J a i l í s t i c o  de Loj a

^ S e c c i ó n  J t e H ¿ i o s a <
O s i t o s  p a r *  h o y  ,

Santos del día 15.—Santos'Faustino y Jo- 
vita mártires.—Oración de la noche, á las 
seis y cuarto.

Liturgia.—La Misa y oficio divino son de 
San Raimundo de Peñafort confesor (23 Ene 
ro) con rito doble y color blanco, conmemo­
ración de los Santos Faustino y Jovita már 
tires.—Las vísperas desde el Capítulo son 
del siguiente (San Timoteo obispo y mártir 
24 Enero) con conmemoración del aatece 
dente.

Jubileo perpetuo. — En la Capilla de los 
Reyes Católicos y Ntra. Sra. de las An 
gustias.

Jubileo de las 40 Horas.—En la iglesia de 
Santa Catalina de Sena. La señora Marque 
8a viuda de Casabiancá, en sufragio de au 
difunto esposo.

Se manifiesta á la3 ocho de la)mafiana y se 
oculta á las cinco y media de la tarde.

Rosario.—En la Catedral. San Andrés 
San Ildefonso, San José y San Matías, á 
las ocho y media de la mañana.—En toda;- 
las demás iglesias de costumbre, al toque 
de oraciones.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve y media de la mañana — 
En Santa Catalina de Sena, á las diez. —En 
En las Capuchinas á las nueve.

Misas reiadas de punto.—En Catedral,
á las ocho y media y á las nueve de la maña­
na.—En la Capilla Real á las ocho y inedia. 
—En San José, San Andrés, San Ildefonso 
y San Matías, á las ocho y media.—En las 
Capuchinas, Hospital icos, Sagrado Cor azós 
’c Jesús y San Juan do D ios, hay Misa d< 
media en media hora, desde tes sets y me 
día hasta l-»s once de. la mañana.—En Santa 
Sfi.v/ía Magda e ia , desde las siete á las diez.

Hay Misa á las doce, eu Nuestra Señora 
de las Angustí tí, S&u Justo, Santa María 
Magdalena y San Juan de Dios y en Santa 
Catalina de Sena

Quincena en honor de Nuestra Señora de 
Lourdes, en la iglesia de M. M. Capuchiaas 
á las seis de la tarde y predica el R. P. Supe 
rior de lo* P. P. Redentoristas.

Visita de la Corte de María.—Nuestra S e­
ñora de la Asunción en la iglesia de San 
Juan de Dios.

ESPECTACULOS'
ILux Eílen  
por el notaCuarteto de zarzuela dirigido 

ble tenor señor Pérez Campos.
En todas las secciones nuevas y variadas 

películas.
Preferencia, 50 céntimos; entrada general 

20 ídem.

CABALLOS
C O J O S

Curación rápida y segura 
de las E x o s  to é is , ó 

Tumores huesosos, Covvazas., Formas, 
Esparavanes, S o b re h u e so s ,  

E sfuerzos, Moletas 
„  y Vejigones, etc., ñor el

¡ U N G Ü E N T O  R O J O  M - E R Edo P. MÉRÉ do CHAtmiAY, en Orléans (Fronda) 
4 0  A Í Í08  d o  E x i t o .  — E n  (ocias F a rm a c ia s ,

6 también á Pts. 3,50 el bote, Drbicta 54, San Sebastian.
r O L L E T O S  GR AT IS  AL QUE LOS PID A.

ELECTRO - QDIIOfl PIELERO
Sociedad Anónima

S E C C I O N  J U D I C I A L

Con gran animación, el d mingo 5 del co 
rriente se celebraron cuatro quimeras, y el 
día 12 se riñeron seis parejas, que dieran el 
siguiente resultado.:

D ía 5.—1.a . Joséito con pollo naranjo ce­
nizo ne 3 9 19 y La Primavera con otro jaba 
do de Antequera, se encanta al púbiic? apes­
tando, y sueltos, pierde el jabado á los seis 
minutos, las 15.

2.a Repite La Primavera con pollo jaba­
do ceniza de 3-5-17 y "don Esteban de Huétor 
con Mr o negro de 3 4  17, se apuestan 15, que 
gana c-í primero en 19 minutos.

3 a Joseito mete un pollo colorado de 
3 9*18, y el aplaudido Cubero con su célebre 
jabado, se apuestan 15, que coa ..cuidado se 
jas entrega al. primero á los 12 minutos. Cu 
bero . inajotes galles y menos música.

4. íl La Laguna y La Primavera presen­
tan dos pollos jabados de 3 5 18, para jugar 
5 para café, que gana-la segunda, y se ieti 
ran á saborearlo

Día 12. 3 a de abono. — 1.a La Laguna de 
Granada con pollo colorado de 3 8*18 y La 
Primavera con otro cenizo igual, sueltos ma­
ta á los & minutos ai segundo y gana el pri 
mero Jas 15 primas,

2. a Repite La Laguna con ctro de 3-15 
19 y La Primavera con otro igual cenizo, y 
á los cuatro minutos queda el segundo inuti­
lizado y el primero se retira, siendo tablas; 
1  js dos super.

3. a La Laguna con jaca jabada de 3 11 y 
La Primavera con otra colorada, que mata 
ü los 9 minutos, siendo superior.

4 a Ortega de Huétor con pollo jabado de 
3-1444 v La Primavera coa otro cenizo igual 
que pierde á los 18 minutos por sio poder lie 
gar por cangrejos y retira el primero las 15 
pesetas.

5. a Joseito con jaca ceniza de 3 4 tueriá, 
y La Primavera con otra igual cok rada, y 
apuestan 5 pesetas para café, que gana la 
seguuda.

6. a Los mismos con dos tuertos, de 3 10*

En la Universidad de Montpellier, 
la segunda de Francia, acaba de es 
tablecerse una nueva serie de ense­
ñanzas, propias para la obtención de 
un “certificado de estudios penales1*, 
que servirá á quienes lo posean como 
mérito especial y prueba de aptitud 
para ascender ó ingresar en los 
concursos respectivos de ciertas pro» 
fesiones oficiales.

Organizada por los catedráticos 
de las Facultades de Medicina y de 
Derecho, bajo la dirección del deca 
no de esta última, durará dossemes 
tres y comprenderá los cursi s de 
Derecho criminal (penal y procedí 
miento), Medicina legal, Psiquiatría, 
Criminología y Ciencia penitencia­
ria, completados con conferencias 
prácticas sobre procedimientos pe­
nales, funcionamiento ce la adminis­
tración penitenciaria, instrucción de 
causas criminales, etc.

13, se apuestan otras 5 pesetas que gana el
de La Primavera por ser superior.

La presidencia acertadísima, animado el 
juego, y hasta el domingo de Carnaval, que 
concurriremos á Granada, que se celebrarán
8 desafíos.—T embleque.

El famoso multimillonario ameri 
cano Mr. Pierpont Morgan, que ha 
estado varias veces en Aíxles Bains 
durante sus excursiones por Europa 
se encoritróel ofcrodía en Nueva York 
con el doctor Guyenet, de parís, qjje 
se hallaba allí enviado por su Go 
bienio para hacer una información 
oficial sobre <*!& terapéutica en Amé 
rica“, y le preguntó si tardaría mu 
cho en volverse á Francia.

—Precisamente-—repuso el doctor 
—tengo tomado pasaje para el pró 
ximo viaje de Sa Lovoisj

— En ese caso—di jo Morgan —agra­
decería á Usted mucho qüe tuviese 
la bondad de entregar por mí esta 
tarjeta en el Hospital eje /V’£ Ies 
Bains ,.

Y firmó un cheque dé,200 000 fran­
cos, que puso en manos del señor 
Quyenert.

Señalam ientos para hoy
Sala de lo civil.—Juzgado de Vera: don 

Baldomero Miras Sala con don José Fernán­
dez Fernández, sobre apelación de' auto. 
Abogados, señores Vida y Camacho; procu 
radores, ssñores Blanas y Rivas; secretario, 
señor Serra.

Sala de lo criminal.—Sección l . “—Juzga­
do de Alhama: Jo quln Vinuesa Alaminos, 
por rapto. Abogado, señor Soler; procura­
dor, señor Fernández; secretario, señor Or 
egn.

Juzgado dé O giva: Salvador Alvarez To* 
var, por lesiones. Abogado, señor Valencia; 
precurador, señor Vellido; secretario, señof 
A ’ooso.

Juzgado del Sagrario: Antonio Olóriz Mi* 
lláo, por estafa. Abogado, señor Castro Cas­
tañeda; procurador, señor Cano; secretario, 
señor Serra.

Renunoia
Se ha admitido la renuncia del cargo de 

médico forense de L oji á don José.Rivera 
Nombramiento

Han sido nombrados: médico forense inte - 
riño de Loja, don Antonio Abellán' Gómez ;

Fiscales muricipales suplentes, de Tojó¿j| 
don Gregorio Calvo Ruiz, y de Ncchite, den 
Juan O.tega Linares

Riscal municipal y suplente de CLberna 
dor, don Antonio Vílchez Justicia y don 
Francisco Espinóla, respectivamente.

Jueces municipales: de La Calahorra, don 
Ratnóu Roí César, y de Freila, don Juan 
José J.b fjez Ruiz

Desde el jueves día l.°  de Diciembre queda 
abierta suscripción pública en las oficinas de 
don Francisco del Saz Abaijón, Paseo de la 
Bomba, Hotel número 1, Rara constituir una 
sociedad anónima, cuyo objeto será la cous 
trucción y explotación de una fábrica de pa 
peí, según se determina eu la memoria que 
se titula “Estudio sobre la lubricación de 
papel de bagazo y esparto“ publicada en el 
pasado mes por la comisión gestora iniciado­
ra del asunto de referencia.

El capital social será de Pesetas 3.000.0C0, 
representado por 6 000 acciones aQ portador 
de 500 pesetas una, y pesetas 1,570 000 en 
3 000 obligaciones de pesetas 500 cada uoa al 
cambio de 97 por 100 y con el interés anual 
del 5 por 100 fijo para las obligaciones.

No habrá prorrateo por cerrarse la su crip- 
c'ón en el momento de ser cubierto el capital 
social.

Las horas hábiles para la suscripción du 
i'ante los días laborables, desde las diez á 
doce de la mañana y per la tarde, de tres á 
cinco.

Granada á 29 de Noviembre de 1910—Por 
la Comisión gestora, F. del Saz Abaijón.

NO TA.—En las oficinas indicadas arriba, 
Paseo de la Bomba, H-.tel número 1, y en las 
de los señores corredores de comercio cole­
giados de esta plaza, se admiten suscripcio­
nes v se facilitan impresos para la misma; y 
en Motril casa de los Señores Viuda é hijos 
de Emilio Moré, Banqueros.

G r a n  J o y e r í a ,  P l a t e r í a  y  R e l o j e r í a
----------------------  D E -------------

3 D J L 3 S T I E L  O L I V E R  F - A I F L I S
Reyes Católioos, 9  y Milagro, 1.—GRANADA

Inmenso surtido en toda clase do joyas y pedrería desmontada. Sección de Relojería.
Relo
Reí.,
Relo
Relo
Relo

es acero galón, á 4 y 5 pesetas.
es lepines nikel, sistema Roskopf Patent centrado, á 3 pesetas 85 céntimos, 
es lepines nikel, sistema Roskopf Patent centrado, esfera relieve, á pesetas 4 50, 
es lepines acero, sistema Roskopf Patent, todo centrado, á 4‘50. y 5 pesetas, 
es acero extraplanos, máquina fina, centrado, á 5 pesetas.

Gran novedad: Relojes nikel y acero, máquina fina, centrado, esferas relieve, á 7 pesetas 
Relojes lepines, plaqué de oro, centrado, a 7 pesetas.
Relojes acero y plata, todo centrado, de 9, 10, 11, 12 y 15 pesetas.
Relojes Roskopf Patent, el mejor para obreros, á 9 y 10 pesetas.
Relojes lepines plata, ultraplanos, gran novedad, todo centrado, á 23 pesetas 25 céntimos, 
Relojes acero lepines, ultraplanos, todo centrado, á 15 pesetas 25 céntimos.
Relojes lepines, esmalte azul, 19 líneas, todo centrado, á 8 pesetas.
Relojes lepines nikel, con 8 dias cuerda, á 12 pesetas.
Relojes lepines, plata y acero, con 8 dias de cuerda, á 15 y 16 pesetas.
Relojes sabonetas plata, con 8 días cuerda, á 21 pesetas.
Relojes sabonetas plata, todo centrado, á 16 pesetas.
Relojes acero, máquiua Caá, para Señora, á 6 pesetas 50 céntimos.
Relojes sabonetas plata, máquina fina, p>.ra Señora, de 10 y 12 pesetas.
Relojes lepines, para Señora, esmalte azul ó grana, á 12 pesetas.
Relojes lepines nácar, para Señora, á 12 pesetas (gran novedad).
Relojes lepines y sabonetas, plaqué oro, para Señora, de 10 á 12 pesetas.
Relojes acero longines, de 24 á 45 pesetas.
Relojes lepines ®n plata longines de plata, de 30 á 55 pesetas.
DEPOSITO EXCLUSIVO DEL RELOJ MARGA OMICRÓN el mejor del mundo, ea 

acero, plata y plata niele, de 33 á 60 pesetas.
Reloj lepin extraplano, máquiua fina, centrado, á 6 pesetas.
Relojes lepines en acero y nikel, máquina fina, volante visible, á 10 pesetas.
Relojes oro de ley, con tres tapas y diamantes rosa, de 60 á 65 pesetas.
Repeticiones en oro de ley, con tres tapas, horas, cuartos y minutos, á 290 pesetás. 
Repeticiones en oro de ley, con horas, cuartos y minutos, mate ó guillóse, á 3¡20 pesetas, 

todo garantizado. _ .
Relojes repetición horas, cuartos y minutos, AUTÓMATA tres tapas, oro de ley, á 450 ptas. 
Relojes repetición horas, cuartos y minutos, extraplanos, tres tapas oro ley, á 525 pesetas, 
Reloies repeticic ihs, ultraplanos, oro ley, tres tapas, horas, cu rtos y minutos,d á 925 ptas. 
Relojes LONGINES con tres tapas, oro de ley, mate guillóse ó rayos gloria, dese218ptas, 
Relejes de oro de ley, máquinas de gran precisión, para caballero, de 70 á $}0 pesetas. 
Relojes oro, tres tapas, con rosas y brillantes, de las marcas más acreditadas, para Señora, 

de 65 á 800 pesetas.
Relojes pared, en caobi, roble y nogal, estilo inglés, varias campanas, de 60 á 300 pesetas, 
Relojes pared, con 75 centímetros de altura, á 12 pesetas.
Gran surtido en despertadores de clase ‘inmejorable, á 3 30, 4‘40 y 6‘40 pesetas.

Todos los pedidos que se hagan á esta casa, deben venir acompañados de su importe,

íi j ;

S EM ILLA DE REMOLACHA
:,“ ! S k r i c h e i d o i f

!M©O©O©OOeOC©roOQO8a©0OGQOG
CONSULTA MÉDICA

(Enfermedades* internas^
del Dr. Velázquez de Castro, Salvador, 
catedrático deTerapéutica por oposición 
en la Facultad de Medicina.

DE DOCE Á DOS
LOS ARANDAS, 5

íaocoaoooQOOQQioeeosssoeQGsoaDISPEPSIA
y enfermedades del estómago

é intestinos
se curan en poco tiempo el g8 por 
i qo de tes enfermos á quienes su 
médico receta para las afecciones 
de las vías digestivas el

NOTAS MILITARES

Estación M©t@oroIójlca
de la ^

U N IV E R S ID A D  DE G R A N A D A

Día H de FfmuERo de 1911

Horas Termó* Baró- ^
. . . ..

Vieqto Estado
metro metro del cielo

A las 9 6‘9 70601 NE. Niebla
A las 15 100 7 3 49 RE. Casi cubt.

P í o t o s  t a u r i n a s

Salvador Hernández Parrao chico, toreará 
en el Toboso, alternando con el novel diestro 
Alconloncito.cn el próximo Abril.

Parrao chico se ofrece á la empresa de 
nuestro circo taurino incondicionalmente, pa­
ra alguna de las combinaciones que haga en 
la próxima temporada.

Facilitará infot mes el apoderado de Parrao 
c o i Antonio Fernández Jiménez, Panaderos 
número 5.

O f i o i a i
Oaceta

La recibida ayer eu Granada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica­
do en nuestro Servicio Telegráfico.

B oletín  O Acial
El de ayer inserta:
Edicto de la delegación de Haciénda sobre 

asuntos de minas.
Otro’.del delegado de Hacienda anuncian 

do la quinta subasta del disfrute de piedra 
del monte Sierra Elvira, término de Ata.-fe

Anuncio del mismo sobre la inspección del 
Timbre del Estado á los partidos judiciales 
de Loja, Monttfrfo y Motril. . .-.

Otro de la Recaudación de contribuciones 
sobtv° la cobranza de la contribución rústica, 
urbana,, industrial y demás conceptos que 
corresponden a! actual trimestre.

Otro del alcalde de Granada manifestando 
que lírruinada la matrícula del impuesto de 
automoMl»?*, queda expuesta en la secretaría 
del Ayuntamiento.

Lista de k>$ contribuyentes y concejales de 
IMoclín. Cozviíar, Mecina Bombaróu y Cam> 
»©téiar oue..Jueves derecho á elegir y ser

A las 24 horas 
Temperatura máximi al sol, 12. — Idem 

máxima á la sombra, 11 4 -  Idem mínima cu 
bierto 4 0 —Idem mínima dezpubierto, 2 9 — 
Evaporación. 169.

Seryis’10 dé plaza para hoy:
Parada, Córdoba.—Jefe Jde día, don Ar 

turo Fernández Assaa, coronel de Vitoria. 
— Imaginaria, don Enrique Ambei y Cárde­
nas, coronel de Córdoba.--Hosp tal y provi 
piones, don Domingo Herrera Jiménez, 5.° 
capitán de Córdoba.—De orden dé Su E^ce 
lencia el sargento mayor de plaza José Per 
nández.

Retiros

V I A J E R O S
En los hoteles de esta espita} se hospeda 

ron ayer los sigu ieres viajeros:
París.—Don Manuel Contreras, don José 

Bertrand, don Gaspar Esteva y don Sebas 
tián Salvador.

Victoria.—Don Santiago Patsche y señora, 
don Manuel CarmoDa y don MigueJ Elsiaren

Navio.-^Don José Guirado, don José Alva 
rez y don Juan García.

Suizo.—D jn José Forné.
Alameda. —Don Juan Antonio (Qótfiez,

REGISTRO CIVIL
En los juzgados municipales de g§ta capi­

tal, se han registrado las siguientes’ tnscríp 
ciones:

Campillo,—Defunciones: Doña Matía Ló 
pez Ganivet.

Nacimientos. 2.
Salvador.—Nacimientos, T-
Sagrario.—Defunciones: Teresa Fernán 

dez, José Sánchez Morales y  Ana Gallego.
N acimiento?, 1 .

Espelas mortuorias
Se hacen con brevedad, y perfec­

ción y baratura, á cualquier hora 
del día ó de la noche, en la imprenta 
del Noticiero Granadino.

Se concede al eoponel de Artillería don 
Juan Becérril; á los tenientes cpíonelea de 
Infantería D. Federico Ezquerdo y D. Fran 
cisco Fernández; comandantes, don Ramón 
García Reyes, don José G'l y don Antonio

Podríguezj y capitanes (E. R.) don Ramón 
uertes y Manuel J’ova,

Gratificaciones
Se concede á varios primeros tenientes de 

(E R.) de Infantería, cuya iclacióa publica­
rá el Diario Oficial.

Consejo de Guerra
Debiendo verse y fajiarse en Consejo de 

guerra ordinario de plaza sfn asisteneva de 
asesor, la causa seguida contra el paisano 
Francisco Muñoz Carrillo, acusado del delito 
de insulto á fuerza armada por medio de la 
p ensa, este : gto tendrá lugar hoy, á las dos, 
enel caartel dé la Mérced, bajo la presiden 
cía del coronel drl regimiento Infante-tía de 
Córdoba den Enrique Ambel y Cárdenas,asía 
[ie^rio £c*uo vocales los capitanes D. Enrique 
A viles‘Melgar, á$l expresado cjjerpp; don 
Miguel Díaz Ssha’egui, del reg nvento Ca­
zadores de Vitoria; den Luis López Velasco 
del 12.° Mentado de Artillería; don Miguel 
A ’£¿Ptara Pedrinaci y don Emilio Iturri; ga 
Latíner, dél de’ Jofantíria ttim 10 , y don 
Leopoldo Cabrera, de la Fábrica de pólvora.

l i l i l í
m i  BE CARLOS

( Stom alix)
el mejor y más seguro med¡¡C3mpnt0> 
cpmo 1q demuestran u  años de éxitos 
constantes en- el mundo entero, para 
combatir las digestiones perezosas, su­
ciedad de la lengua, pérdida de apetito, 
acedías, dolores y  ardor de estómago, 
oá.miias, vértigo estarna cal, cólicos, ¡i ti­
tule ñolas, diarreas en el adulto y  en el 
niño, incluso er ia épooa del destete.

O O

O o
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Estas tres clases de se­
millas son las que más le 
convienen al Labrador por 
ser de más rendimiento en 
peso, y por pasar de 8o; 
todas son Originales de 
sus productores, con Indi-., 
ferencia de que dan más re­
sultado que ninguna otra; 
tienen el Gran Premio de 
la producción que es el que 
el Labrador debe de buscar, 

Representante en Gra­
nada y su Provincia, doa 
Antonino Gil, Administra­
dor del Sindicato Agrícola, 
frente al Hospital de San 
Lázaro, detrás de laCíF 
leta.

col

el 
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&& 
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S T IF IT A  SE LA F R O f l lS lá
La guardia civil de íllora h cbtenido á 

Antonia Moleón Ruiz. Gabriel Sánchez Ro­
dríguez y Antonio Muñoz Gómez, por ser 
autores de un hurto cometido en el molino 
de aceite llamado del Rsy, propiedad del 
duque de Ciudad Rodrigo.

—La de Vélez Benaudalla ha detenido á
Antonio Rustos Qarcía y Juan Novelda, los 
euales estaban reclamados por él jerez muri-

CURA estas afecciones porque quita 
dolor y molestias de la digestión, trq-

xilia gl podar digestivo, abre el ape­
tito  ̂ tonifica y ol enfermo se nutre y 
digiere sin dificultad.

De venta en las principales farm acias * 
del mundo y S e r ra n o , 3 0 , M A D R ID . 

Ss remite por corroo folleto <! (¡u!^ lo p|¡íj.

C O N SU LTA  MEDICA
Enfermedades en general y 

Venéreas, á cargo del profesor
con especialidad, de las Sifilíticas y

;  I D o n  J o s é  F e r i a ,  G a l l e g o s
Todos los días de una á tres, en la

=  F a m a s e r i a  P @ á a  =
Carrera de Genil, 49—51

con sujeción á la nueva 1

No comprsr braguero sin visitar antes el
BA EA R O R T O PE D IC O

Reyes Católicos, 44.
donde encontrarán un extenso y variado sur­
tido en Bragueros, Vendajes, Fajas umbilicc> 
les, Fajas hipogáslric<i§, e tf . ,  etc,

Steyes Gatólicos, 4 4

Subasta de fincas

cipa' de Modín.
— El día 21 de Marzo próx mo se verificará

ante la alcaldía de Jete la subasta del apro 
veeuauiienlo de esDarto de sus montes pú- 
b’icos. '

— Ha sido nombrado guarda jurado de la 
vega de Güejar Sierra, Antonio Medina Pe 
ralta.

Han presentado la dimisión, del cargo de 
concejales del Ayuntamiento do Aldeire, don 
José Labella Moreno, don Juan Espinosa 
Lorente y don Antonio Rodríguez Fernán 
dez.

Instrucción Pública.
El rector de esta Universidad ha expedido 

títulos de bachilleré don José Naranjo y donK rtnrli»  \ / .  11» _ „ *

A voluntad de su dueño y en subasta vo 
lurtari?, se venden las fincas siguientes:

I a Una haza de tierra de riego, térm no 
de Cájar, pago de Bula Pobre, sitio dp los 
Cagaroces, de cabida de 30 marjales, con 118 
olivos.

2.a Otra haza ea dicho término de Cájar, 
tierra de riego, pago de la Acequia Gorda, 
ramal del Lugar, de cabida de 9 marjales 
24 estadales, con 15 olidos y 2 plantones.

cj.a Q.ra haza llamada del Pantano, pago 
de la Acequia Gorda, término de Cájar, tie­
rra de riego, con 6 marjales y 64 estadales, 
con 4 olivea

4.a Un pedazo de tierra calma, de riego, 
con 7 estacas de olivo, en término de Cájar, 
pago de la Acequia Gorda, con des marjales 
y 50 estadales.

5 a Qtro pedazo do tierra de riego, con 
10 olivos y un piarTón, téimino de Cájar, 
pago de Bula Pob.e, con 2 marjales y 11 es 
tadales.

6 a Una haza, tierra calma de riego, tér­
mino de Cájar, pr-go de la Acequia Gorda, 
ramal del Pantano, cen 15 noriales J9 esta­
dales y ún olivo.

El acto de la subasta tendrá lugar el sába 
do 18 del corriente, á las tres de la tarde, en 
la Notaría de don Felipe Czrjipos de los Re 
yes, donde está dé manifiesto el pliego de 
condiciones.

Se aplican inyecciones del 
técnica del Doc tor Herlicb,
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Brou
PRESERVATIVO INFALIBLE
CURACIÓN rápida, cierta y  sin peligro 

de los Flujos an tigu os ó recientes. — 
Suprime Sándalo y  Copáiba que fatigan 
el estómago y  se descubren por su olor.

102, Rué Richelieu, París. —Toda Farouciu.

ALMACENES DE TEJIDOS Y NOVEDADES

F r a n c i s c o  H E i n o j o s a
ACERA DE DARRO, 64

En estos A lmaceues acaban de recibirse grandes remesas de géneros de las últimas 
novedades, en trajes y gabanes para caba’lero, como para vestidos y abrigos de se&ors, 
habiéndose recibido todos los colores en terciopelos para vertidos, adornos y aorigos.

Magnificas colecciones en pieles á precios de fábrica 
Antes de hacer compras visítense tan convenientes Almacenes

Es la única casa que puede vender barato 
ACERA DE DARRO 64, donde se liquidaron los géneros de LA NUEVA VILLA n

e

Traspaso de Coches
Se traspasan los coches y tres caballos 

destinados $il servicio de viajeros, entre jllora 
y su estación férrea, por quérer retirarse .del 
negocio su dueño.

Para tratar, con José Olmo Ramos, en A 1.1 — —

R4i Rail?j V -
RA8BETHGL'

$ener

¿GlESECKfc

SEMILLA DE REMOLACHA

ICIeinwanzIebener "Original”
Esta antigua é importante casa dedicada al cultivo y exportación 

de la semilla de remolacha conocida en todo el mundo con el nombre 
de “ ORICH!JAL“ ofrece á los labradores las tres variedades Z( E 
y l í  escrupulosamente seleccionadas y que con incomparable éxito 
sq vienen cultivando en estas vegas desde la implantación enell»* 
de las Fábricas Azucareras.

DE VENTA
En Casa del Representante Regional de Andalucía, D. Manuqi Lópe2-Barfljas yD*1 

mas, Carrera de Genil, 34. GRANADA.
ADVERTENCIA.—Qesconfiid do la semilla envasada, en cuyos precintos de plomo o® 

figure el grabado que enc&heza el presente anuncio una cara y en la otra la palabr* 
‘‘QríginaR

NofioiBRO Gr a nadino



Máquinas D U R A N  C A M A L
El adelanto en nuestras máquinas lo prueba el hecho de coser todas hacia adelante y hacia atrás. Hay modelos de Lanzadora vibrante, Bovina central y rotativas. Las rotativas son la última 

sencillez y ligereza. La Kotativa Añ-ana no tiene rival en el mundo, para bordar y para coser; hasta cle-shace una puntada sin romper el hilo, lo cual ayuda mucho al bordar.
Unica casa importadora de adelantos acompañados de certificados de garantía. Bicicletas, Motocicletas, Máquinas para hacer calceta, etcétera. Pneumáticos, bombas, bocinas, faroles, correas para motores y grasas 

para idem. Gran surtido de agujas y demás fornituras para todos los sistemas de máquinas.—Mecánico especial para reparaciones.—Lecciones gratis de bordar, en la Sucursal.

LAS MEJORES PARA COSER Y BORDAR
A  10 re a le s  s e m a o a le s  =

creación en perfección,.

Cinco a ños  de e x i s t e n c i a  c o n  s a l i d a  de 
. . 300 m á q u i n a s  a n u a l e s  á p l a z o s  . . D U R Á N  CANAL GRANADA Pedid el catálogo ilustrado

Se dá gratis

SERVICIOS DE LA COMPflSIft TRASATLANTICA
Línea de Filipinas

Trece viajes anuales, arrancando do Liverpool y haciendo las escalas do Goruña, Vigo, 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir do Barcelona cada cuatro miércoles, <5 sea: 4 
Enero, 1 Febrero, 1 y 29 Marzo, 26 Abril, 24 Mayo, 21 Junio, 19 Julio, 16 Agosto, 13 Sep­
tiembre, 11 Octubre, 8 Noviembre y 6 Diciembre; directamente para Géhova, Port-Said, Suez, 
Colerabo.Srngapore, lio lio y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 24 Enero, 
21 Febrero, 21 Marzo, 18 Abril, 16 Mayo, 13 Junio, 11 Julio, 8 Agosto, 5 Septiembre, 3 
y 31 Octubre, 28 Noviembre y 26 Diciembre, directamente para Singaporo, demás escalas 
intermedias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viajo para Cádiz, Lisboa, Santan 
der y Liverpool. Servicio por trasbordo para y  do los puertos de la Costa oriental de Africa, 
de la India, Java, Sumatra. China, Japón y Australia.

Línea de Mev/ York, Cuba Méjico
Servicio mensual saliendo de Gónova el 21, de Nápoles ol 23, de Barcelona el 26, de Má­

laga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para Now-York, Habana, Veracruz y Puerto Mej co. 
Regreso de Veracruz el 26 y de Habana el 30 de cada mes, directamente para New-York, 
Cádiz, Barcelona y Géuova. Se admite pasaje y carga para puertos del Pacífico con trasbordo 
eu Puerto Méjico, así como para Tampico con trasbordo en Veracruz.

Línea d® Venezuela-Colombia
Servicio mensual saliendo de Barcelona el l n, el l i  de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz, el 15 de cada mes, directamente para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
do la Palma, Puerto Rico, Puerto P lata (facultativa), Habana, Puerto Limón y  Colón, de 
donde salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curapao, Puerto Cabello. La 
Gu8yra, etc. Se admite pasaje y carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en Habana. 
Combina por el ferrocarril de Panamá con las Compañías de navegación del Pacifico, para 
cuyos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga 
para Maracaibo y Coro con trasbordo en Cura$ao y para Cumaná, Canlpano y Trinidad con 
trasbordo en Puerto Cabello.

, Línea d© Buenos Aires
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Géuova el 1, de Barcelona el 3, de Mála-
"1 K  t í  /l A  / ' A .  I I rt A l  '7  J  I I I I M l l'A  A  M A M A  C  A  n i  A  I  ' • l l ' .I .  J a  ,\ . .  A n i  (' >  I T  a  . .  i .  .  .1 ' -  TT
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trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España.

Línea de Canarias, Fernando Póo
Servicio mensual, saliondo do Barcelona el 2, de Valencia, el 3, de Alicante el 4, do Cádiz 

el 7, directamente para Tánger, Casabianca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma y puertos do la costa occidental de Africa.

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y do la Península indi­
cadas en el viaje-de ida.

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á  quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes do lujo. También se admite 
carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen en sus buques.

AVISOS IMPORTANTES: R eb a ja s  en los fle tes de e x p o rta c ió n .— La Compañía hace 
rebajas do 30 %  en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposi 
clones para ol servicio do Comunicacionos Marítimas.

Servicios C om erciales. — La sección que de estos Servicios tiene establecida la Com­
pañía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y do la 
colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores.

Iiímaa de Cuba Méjico .
8ervicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao ol 17, de Santander 

el 20 V do Coruña el 21, diroctaméPto para Habana, Veracruz y  Tampico. Salidas de Tam- 
' pico el 13, de Veracruz el 16 y do Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y 
Santander. Se admite pasaje y carga para Gostafirme y Pacífico con trasbordo en Habana al 
vapor do la línea de Venezuela-Colombia.

Para esto servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta, y  también precios 
convencionales para camarotes do lujo.

Para más inform es: D . M A N U E L  E S P E J O , S an  J o s é , 19

CARRILLO Y C.s
j¡[ ALH0NDI6ft.il Y 13, GRANABA

F á T o r l o a  ©n. A T A R F I
Primeras matarlas para ahaios:

Sulfato de amoníaco. —N itrato &e. sosa.—Superfcafa- 
tos de todas graduackmes, —-Superíosf ato de hueso y 
sales de potasa

S ' t t O t i f f i e l e i s
En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla.

La correspomlnncia á nuestras oílcinas ds Grasada, íltKSndlp ll y 13

- Máquinas Agrícolas
Arados Brabant doble METEOR.—Arados corrientes de vertedera doble y sencilla.-Gradas de Muellefe—Gradas Zig-Zag.—Gradas rotativas.- 
Repartidoras de abonos.-Cultivadores americanos.-Segadoras.—Atadoras — Agavilladoras.— Guadañadoras y Rastrillos Me. Cormick.- 
Triturádoras de Granos.—Bombas, etc., á precios sin competencia.

D I R I G I R L E  AJ U A N  H.  S C H W A R T ZAVENIDA DE CERVANTES, 8
(Antes Oa5rr«d£»£i. dé la ®ístí*oió*i)

—  C O R D O B A  Sembradora Me. CormicJc

provincias de Górdaba, Jaén, Málaga y Branaria de los ires. Sarteiz H im n o s , Yermo y C. -Bilbao
-  E 3C 3P O S I G I O I S r  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Arado Brabant reforzado 
doble Meteor

A g e n t e  e x c l u s i v a  para

S i l  JOSÉ

La E stro !1 1 .sbihm imam se¡iwm
1 Domicilio social, Madrid! Tetuán, 17 y 19 y Preciados, 3 ** s? =
[ = =  =  =  =  CAPITAL desembolsado, 5,000.000 de Paset&B

Seguros de Incendios—Segures sobre la Vida—Seguros marítimos
Seguros áa paquetes por ferrocaril

BANQUEROS: Banco de Gijón.—Banco tk Oviedo.— Bancc Hispano Ame* 
ricano,— Español del Rio de la Plata.

LA ESTRELLA tiene hecho el depósito que previene la Ley.
Subdirector en las provincias de Córdoba, Granada y Jaén: Don Antonio 

Conrotte. Oficinas, Altaros, 28 y 30. Córdoba.

Oran fábrica úb d esá leo s Hidráulicos
E L A B O R A D O S  con P R E S I O N  H I D R A U ­
L IC A  y C E M E N T O  L A F A R G E --------------

JP X M JD X LA  A M T E F * M m & E *
Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo

T O R R E S  TT L O P E S
16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Soeieté J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vieat; Natural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima);'Cemento Valen* 
tiñe, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

a l m a c e n e s  y  d e s p a c h o : 16, REAL DE SAN LÁZARO, 16 
Nota. —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y análisis de los cementos.

Extirpa rápidamente, sm uuiui m mu., .
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
en general.—Es económico, una peseta en todas las buenas farmacias 
droguerías y zapaterías de España.—Granada: Muestras gratis, Ear 
macia Zambrano, Reyes Católicos, 32.

¿Quieren ustedes ganar dinero?
Trabajando por su cuenta, ó la mía, podrán 

lograrlo y comprando al contado una máqui­
na Agusti de hacer media y demás artículos 
de punto, que se venden desde 250 pesetas. Si 
le interesa pida catálogo á la casa Aguati fun­
dada en 1888, calle de Gerona, nym. 120, Bar­
celona.

PRIMA E XCEPCI ONAL
A NUESTROS SUSCRIPTORES

Mediante contrato que, haciendo un sacrificio en obsequio á nuestros suscriptores, 
tenemos hecho con la Soole fiad General de Publicaciones de Barcelona, los actuales 
suscriptores del Noticiero Granadino y los que á él se suscriban, podrán, mediante las 
condiciones que al pie se expresan, recibir á domicilio los días 7, 15, 23 y último de cada 
mes, ó sea cuatro veces a l mes, un reparto de la Colección Popular Ilustrada, com­
puesto cada uno de las cuatro publicaciones siguientes:

Biccionario Eñsieiepódieo ¡lustrada
Conteniendo todas las voces que comprende 

la última edición del de la Academia Espa­
ñola y 2.G00 voces más. pertenecientes 4 Ar­a ­tes, Oficios, Ciencias, Industrias, America-
ais'mos, etc. Obra profusamente ilustrada con 
grabados en negro y láminas en colores.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 días. 

Su precio, 1 real
Historia Benoral de España

y de la América Española
Obra escrita á conciencia y adquirida, ya 

terminada, para esta colección; hecha con 
escrupulosa honradez, previo reposado exa­
men de insospechables fuentes, en la que se 
depura la verdad histórica, prescindiendo de 
cuanto no sea espejo fiel de Ja realidad, e»- 
ñéndose al estudio de las épocas y de sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas ¿losó 
ficas, literarias, políticas, ni religiosas, es-

•-> A .1 o  v i c i a  l o o  J a  í . a f n n n t A
con láminas en colores,
1 cuaderno do 16 páginas cada 8 días. 

Su precio, 1  real

Lágrimas
Primorosa novela de costumbres contempo­

ráneas original de Fernán Gaballero. Es una 
interesante y bella narración, galanamente 
escrita y cuya acción sujeta poderosamente 
la atención de los lectores. Cada página de 
esta obra descubre nuevas bellezas de len­
guaje. Lleva la novela bonitas ilustraciones 
en negro.
1 cuadorno de 16 páginas cada 8 días. 

Su precio, 1  real
El Hogar y la iotta

Periódico ilustrado. Publica figurines de 
vestidos y sombreros para señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de modas, piezas 
de música, variedades, novelas, etc. Tiene 
servicio especial de patrones á la medida 
para sus suscriptores, á los que, además, re­
gala cada mes, máquinas de coser, vestidos, 
sombreros, vajillas, piezas de tela, etc., me- 
diante_sorteQ8.combinados con los de la, Lo- 
el número que ha de entrar en sorteo.

1 número cada 8 días. 15 céntimos
Suman cada mes estos cuatro repartos, dona cu a d ra o s  correspondientes á tres obras, 

y cuatro númoroa del porlódioo; en junto d iez y  sel* entregas, que en toda España y 
en América, á los precios indicados, cuestan al mes Ptas. 3*60 (tres pesetas, con sesenta 
céntimos) v que nosotros ofrecemos á nuestros suscriptores, la* diez y  sai», por la canti­
dad de DOS REALES AL MES. Para que se hagan cargo del regalo que realmente les 
ofrecemos, nos bastará hacerles notar que ca la número de El Hogar y  la sxoaa y cada 
entrega del Biooionario, de la H istoria de España y de Las hija* bien educadas, les 
viene á salir por tres céntimo* de peseta.

B A SE S.—En virtud del contrato celebrado, nuestros suscriptores son l ú n i c o s  que 
tienen derecho á disfrutar de este excepcional regalo. Los que deseca utilizar nuestra 
Prima exespoloual, deben avisar á nuestra Administración. Lq^ suscriptores de fuera y 
los que por virtud de este regalo quieran suscribirse á nuesj.ro diario, pueden, si gustan, 
pedirnos él reparto de muestra que les serviremos á vuelta de correo.

A  los que utilicen este regalo, les serviremos las cuatro publicaciones con los núme- 
de nuestro diario correspondientes á J(qs días 7, 15, 23 y último de cada mes. El precio 

de la Suscripción combinada,, al Noticiero 0 ranadi.no y á este nuevo servicio, J' 
dos pesetas meqst&l$$ en la Capital ó de seis >' media pesetas trimestre para los ¡

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
CAPITAL SOCIAL: £2.000.000 d© peseta» efectiva»

eonaploiairteíifcG desembolsado
Agencias ton todas las prov-sdas de E&puüy., Frauda y Portugal

4t§> « u & o »  r l i e
SSGL'KOS SOffiF LA V it 'A -•SJSía'ííKOL CONTR A ¡NCEPPIOS
SUBDIRECTORES EN GRANADA. % m  D. ¿tais Moráis* 

Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y B. Manuel Qnlntaa* 
calle de S&a Antón, a.° 63, im ite $1 B$nco España.

ros d e ---------------- ............-r --------------  r,« . será de 
suscrip-

tprgs fuer*.
No se admiten suscripciones por separado á ninguna de las cuatro publicaciones que 

forman la Colección Popular Ilustrada. La suscripción debe ser general para las cua­
tro publicaciones,

Los suscriptores áet Noticiero Granadino que utilicen esta Prima excopolcnal, 
tendrá! derecho á disfrutar de los regalos que £1 Hogar y  la  Moda ofrece todos los me­
ses á sus suscriptores.
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Se cura rápidamente con la

EMBROCACIÓN
de GONZÁLEZ FERALES

Farmacia de San Gil.—Granada

F A M C O } ,  4  Ea®ss®t<®ss
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F. L. PARREÑOEl Héroe y e! Oésar
marqués de los V é lez , parientes y  
compañeros, prosiguiendo el prim e­
ro:

—Entre ellos y n osotros no e x is ­
te odio, ira ni rencor; si hubo anta 
genismo, ya lo olvidam os. M a e o s  
tó la mano derecha, pero  la doy  
por bien em pleada, sien d o  así que 
me regalaron la vida y  una am istad  
ácambio de otra im p ereced era . G e ­
neral Quirós, ya lo v e is , decid al 
César que entre lo s n ob les de  M u r­
cia sólo quedan herm anos.

Y se volvieron á abrazar, m e z ­
clándose y confundiéndose hasta  
formar un grupo com p acto , tierno y 
tan plausible com o A lberto  d s  Sil- 

lo había soñ ad o.

M ás tarde convinieron en la h o ­
ra que debía ce leb ra rse  la jura, que 
fué la de  las d o ce  de la mañana; y  
p o r  último, s e  retiraron Q uirós, 
U sen , los F ajardos y  r esta n tes  que  
le s  acom pañaban, seg u id o s hasta la 
puerta del palacio por el co n d e  de 
S an tom era , lo s  M an u eles, N avarro, 
o fic ia les  y  am igos. Allí s e  d esp id ie ­
ron, llevando unos y  quedando en  
o tro s , un recu erd o  grato é  inolvida  
bis de ia e sc e n a  term inada en 
aquel m om ento .

A lberto  de  S ilva  b u scó  un pre 
tex to  para abandonar á los su y o s y  
retirarse al lech o , esquivando de e s ­
te  m odo los ap lau sos y  p lácem es  
que aquéllos le prodigaban por su  
gran ta len to , aeierto  y d iscreción .

A  la mañana sigu iente  a p a r e c ie ­
ron ios b a lcon es de  la ciudad ador­
nados con v isto sa s  colgaduras y el 
pueblo com en zó  á dirigirse d esd e  
muy tem prano hacia las inm ediaeio  
n es de  la catedral.

P o co  á p o co  fué crecien d o  el n ú ­
m ero de alm as aglom eradas ahí, 
hasta al punto de hallarse obstruido

el paso  de la gran plaza á que daba 
frente la puerta principal, con  más 
las ca lles  que d esem bocaban  en la 
m ism a. L o s b a lco n es , a zo tea s  y  t e ­
rrados tam bién estaban llen os de 
cu riosos que ansiaban el m om ento  
de ver llegar á lo s d o sc ien to s cab a­
lleros o u e  con  tra jes lu josos, g en ti­
leza  y  brío debían asistir á la jura 
del em perador,

A  las d o ce  en punto d é la  m aña­
na s e  oyeron  los son id os de  lo s  c la ­
rines, a tam b ores y  trom p etas, y p o ­
co  d e sp u és  s e  p resen tó  el capitán  
A lm ela entre dos a lféreces  y  en p o s  
un p iqu ete de  cin cu en ta  hom bres  
arm ados de  punta en b lanco.

Segu ían  á é s to s  el estandarte im 
perial, en m edio de  o tros d o s que 
ostentaban las arm as del reino de  
M urcia, y  á continuación, d e  dos 
en d os, iban lo s  cab alleros, autori­
d ad es y  señ o r es  m ás principales de 
la cap ital, term inando aquellas lar­
gas hileras el gen eral Q uirós, el 
m arqués de lo s V é le z  y  el co n d e  
d e  Santom era; y cerraban la mar­
cha N avarro y su s o fic ia les, e l c o n ­

de de U se n  y  Varios je fe s  de su 
to rd o , con toda la com pañía de 
N avarro y  mil hom bres del m aestre  
de aam po.

La m asa que form aba el público 
se  abrió para dar p aso  á la brillan­
te  com itiva, mirándola con avidez, 
pero sin d esp leg ar  los labios, hasta  
que asom aron lo s  últim os, en cuyo  
instante gritaron en  coro  y  com o  
un so lo  ser:

— ¡Silva! ¡El héroe! ¡Q u é  h er­
m oso  va!

O tro s añadieron!
— El brazo m as p o d eroso  de E s ­

paña, la cab eza  m ás privilegia­
da.

— ¡El m a n co !— murmuraban a l­
gunos por lo bajo y  miraban á Fa  
jardo con la risa en lo s  lab ios.

Y a  dentro d e  la catedral, juraron 
al em perador, volv iendo á regresar  
por e l m ism o sitio y  en igual forma  
que habían ido.

Esta v ez  no pudo el público con  
ten er se , dió un viva al em perador  
y quince al con d e de Santom era; 
tam p oco  faltaron algunos aplausos

Agua sin igual para teñir los cabellos y la barba, 
en castaño ó negro, sin manchar la piel ni la topa.

Es sumamente higiénica y antiséptica, y con su uso 
se obtendrá una exuberante cabellera.

De venta en la PERFUMERIA INGLESA.
Reyes Católicos, 26

T T lo -ío a  Se venden en esta Imprenta, 
i  iU J U o  Manuel Paso, 2 (bajos).

para N avarro y  su s  o fic ia les, los  
que bastan te m ás anchos que de  
costu m b re, irguieron las frentes, 
mirando lo s  tre s  á las dam as que 
m ovían su s  pañuelos d e sd e  lo s  bal­
co n es , y  el cuarto, ó sea  el capiitán, 
á cuantos ten ía  en torno. S u  am igo  
y com p añ ero A lberto , por el co n ­
trario, bajó la cab eza , inclinando la 
vista hacia el su e lo , y  a sí perm an e­
ció  hasta  que cesaron  de vitorearle.

D e  e s te  m odo llegaron al alcázar, 
en cu y o  sitio desfiló  la tropa.

N avarro, N ú ñ ez , O sorio  y  M e n ­
doza, s e  despidieron allí mismo de 
cuantos habían asistido  á la funeión, 
y p u esto  otra ve?  al fren te  de  su  
com pañía, que le s  esp erab a  cerca , 
s e  encam inaron al palacio de Silva, 
con ánimo d e  cam biar d e  traje y 
dirigirse á M adrid.

El con d e asistió  al refresco  que  
s e  daba en el alcázar, y  cuando hubo 
term inado e s te  segun do acto , mar­
chó  á su  caga,

La com pañía le  aguardaba form a­
da en la ca lle , y  el capitán y  su s  
tres o ficia les en el zaguán, ten iendo

cada uno del d iestro á su caballo ,
—  ¡A d ió s , hijo mió! — exclam ó  

N av arro .— T e  esp era m o s con  im ­
p acien cia . A d iós, y  procura no ta r­
dar en segu irn os.

— P artiré en el m om ento que lo 
disponga Q uirós. C uida que haya  
habitación para mí en la ca sa  donde  
o s a lojéis lo s cuatro.

— M uy bien . A hí queda P edro  
para que te  sirva d e  criado.

— ¿Y tú?
— Y o  he tom ado á P é r e z , y  cada  

uno d e  mis oficia les eligió otro de  
entre lo s  cuarenta y  cinco  so ld a d os  
resta n tes. D ejo  á mi antiguo sirv ien ­
te  mil d u cad os, con cuya  cantidad  
y lo que tien e Pablo d eb e  sobrarte  
hasta  llegar ,á M adrid, pudiendo  
entregar al segu n d o  lo que te  p a ­
rezca  con ven ien te .

— Y tu tío» ¿cuándo v ien e  á habi­
tar e s te  palacio?

— En el m om ento que s e  m archen  
lo s M an u eles,

— P arteh por la m añana.
— E n ton ces Vendrá al siguiente  

día. N o s  e sp era  en |a puerta de  ea-


